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- Companhia Commercial de Vi- 
- mhos do Douro 


É 
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Ur. o q 


o regeram. 


Roo experiencia não foram observadas, e| tempo 
5 


Sar, em nome da experiencia, quem por ella] 
está sobejamente justificado? | | ex: | | 

Os defensores da restricção apoiaram-se, |ta sustentarem as despezas annuaes da sua jtricção; deteste-as pois e ame a liberdade. 
de todo o tempo, nas mais vagas frazes. P 
diam-lhes argumentos erespondiam que o 


GEES EO OS E e espere |) 


TRISTEZAS Á BEIRA-MAR 
ROMANCE POR 
M. PINHEIRO CHAGAS 
- (Continuado do n.º 82) 
ne A 
Onde o pincel seria talvez impotente, mais 


impotente é a penna, Estas scenas não se des- 
crevem, adivinham-se. Jorge desyiou-se um 


- pouco, e ficou silencioso e grave, esperando 


as consequencias; Magdalena fez-se pallida co- 
mo uma defunta; os seus olhos sem expressão 
fitavam-se em Leonor, mas o terror e o assom-| 
bro parecia que lhes haviam furtado a luz. Sua 
irmã, um instante assombrada, sentia uma nu- 
vem de sangue toldar-lhe a vista, e revelava 
nas feições transtornadas a tempestade de co- 
lera immensa que refervia lá dentro. À sua 
natureza selvagem não era das que sabem ou 
podem domar os impetos da ira. À tormenta, 
que lhe rugiano peito em ondas embravecidas, 
rebentou com terrivel fragor. 

Pallida, espumante, avançou para Jorge 


com os dentes cerrados, e, lançando-lhe a mão. 


á gola do casaco, bradou : 

— Infamia ! Que alma de lacaio se disfar- 
cava debaixo d'esta apparencia de cavalhei- 
ro? Viram bem os meus olhos o que viram ? 
Não me illudo, não sonho? Foi o homem de 


bem, que jurou ser meu esposo, o que eu vi] 


agora nos braços d'esta mulher ? 
— Modere-se, Leonor! redarguiu Jorge, 


affectando serenidade, mas sentindo a colera| 


tambem sueceder pouco a pouco ao sentimen- 
to de vergonha, que primeiro se apossára d'el- 
le. O que se está passando é uma desgraça ir- 


remediavel; não a exacerbe ainda com os seus 


transportes irreflectidos. O coração não se ven- 
ce; não somos nós que o dominamos, é elle que 
nos domina: queria que a sua imagem tão pu- 
ta, Leonor, tão digna de ser adorada exelusi- 
vamente, habitasse n'um altar, que a fatali- 

de consagrou a outra? O que se passou, re- 


Pito, foi uma desgraça; o seu espirito justo, se 


O não desvairasse a paixão cega, viria a con- 


vencer-se das razões, que eu humildemente lhe 
apresentaria, ea transição havia de se operar 

e um modo mais suave. Infelizmente, quiz o 
Acaso que fosse abrupto o desenlace d'este dra- 
ma doloroso. Acceitemos, pois, a triste situa- 
o em « Eu não posso ser seu 'Jevado ao seu paroxismo. 


gão em que nos vemos. 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


batido, é serie de provas contra as leis que|jo; 


e-| agricultura, etc.» 


esposo, Leonor; o amor apaixonado, que jul- 


que a muito custo o ouvira si 


| rez de hos de rôla das sa- 
das selvas, em vez de arrulhos de : 


DOMINGO 15 DK ABRIL DE 1886 


Breves considerações ácerca da 
Companhia Commercial dos 
Lavradores do Bouro 


que já dissemos no artigo 


Já então a lei queria pôr limites ao preço, jantes protegeram as riquezas que produz ?|annualmente trinta mil pipas de vinho; toma sim o] 


| a 


Leonor não pôde conservar por muito tem-| lho, espirito, de mais a mais, costumado a uma 
cava consagrar-lhe, era affecto fraternal, vio-| po aquelle tom de ironia." Foi direita a sua ir-| longa sujeição a Leonor ? | 
lento como todos os affectos que a sua nobre |mã, e, apertando-lhe o pulso e fazendo-a ver-) Deu um passo para Magdalena e disse- 
organisação está fadada a inspirar. Seja minha | gar, exclamou : o “| lhe friamente; 
irmã, Leonor, e conceda-me o perdão, que de) — Pois tambem tu me trahiste ? O beijo, 
joelhos lhe imploro ! 

E ia effectivamente a a) 


| que hoje me déste, julgando-me adormecida, recolhimento, até que O seu conselho de fami-| 
oelhar, porém ella, [era o beijo de Judas ? Bem te senti e sorri-me|lia decida a sua sorte. Bem vê que n'esta casa 
lenciosa, mas com | com ineflavel jubilo, como se me houvessem ro-| não póde ficar nem mais um minuto. 
os olhos a fuzilarem relampagos, não lh'o con-| gado pela fronte as azas de um anjo. Quiz) - — Mas de que me aceusam, meu Deus ? 
sentiu, e, impellindo-o com vehemencia, ex- | vir surprehender-te e surprehendi-te, não é| exclamou à affilicta Ra qual foi 'o/erime 
A ação profunda amargura: assim ? Que surpreza tão agradavel 1. Ah! que eu commetti? Porque motivo me acabru- 
— Ah! como eu reconheço as palavras de |mas eu devia conhecer os teus instinctos, vi-|nham todos com o peso da sua colera? Souy 
mel, que por tanto tempo me enfeitiçaram : bora, que, ainda quasi no berço, mataste tua | culpada, bem o o RE é tão jd dr 
Bastou um instante para lhes destruir o pres-| mãi ! os E culpa, que mereça To nd a ' 
tigio ! Perdem todo o poder perantealeôaque) | — Oh! Leonor! exclamou Magdalena sol.) — À culpa será leve na ri dra AA 
se ergue embravecida ? Ainda me julgava al- tando um grito horrivel e debulhando-se em Bartholomeu com menta rieza; n estas E - 
guma creaturinha, que desmaiava quando per- lagrimas. À deias selvagens aim a EN ido CeRMIDE a 
desse o seu amor? Engana-se! Pede-me que N'este momento abriu-se a porta, eo vulto|se presar o honra Er au dal 
lhe tenha affecto de irmã? O amor que lhe |grave e austero de Bartholomeu Soares asso- — Oh! meu Rene Fora agdalena, Fa 
consagrei foi substituido pelo desprêso ! Ama-/mou no limiar. | indo, de joelhos "e (deli ja es po Nino 
va loucamente a mascara que lhe via no ros-| | — O que é isto aqui ? perguntou elle com | pois o ea Rate obra hã Re “4 E 
to, mas a mascara cahiu e a face que deixou espanto, porque ouvira 05 gritos de Leonor. nem tem des ao ES GUP 4, que ] A 
nua merece apenas ser cortada pelo chicote ! Esta correu para elle, e, ainda impellida | tem seio E ui onde Xá procuras conBóio e 
— Snr.* D. Leonor, exclamou Jorge, cru-| pela raiva cega, que apagava n ella todos os| perdão? Sósinha no EE pls qu ão 
zando com o olhar colerico da sua noiva: um |instinctos bons para só dar lugar aos temiveis| beber até ás foze PA > Aee 
olhar não menos seintillante, as regalias femi- |impetos da sua brava organisação, bradou-lhe|ras ? Omeu avo, bis bom ana tenha commi- 
ninas não authorisam o insulto levado a esse|com voz vibrante, afferrando-se-lhe ao pulso |go coração de pat: RAN dus É EUA 
ponto. Por amor de Deus lhe peço que ponhaje apontando com a outra mão para Magda- pobre avesinha çã ninho, que, e do 
nas mãos de um homem esse chicote com que |lena : pr 0] | fancia, into rea Da E qo ai 
me ameaça ! aee Meu avo, vingue-me, que me matam ! vendavaes! Não me | ne este ad 
—. Não preciso de protectores ! exclamou Aquella infame, que alli vê, era amante do| Ouça-me ao ER gua Minh É dera a 
Leonor, avançando para elle; sei vingar eu|meu noive * PRA nor, a ad ti ár SRS 
mesma os insultos que me fazem. Saiha ! — Eu | exclamou] agdatena,aterrada pe- minha segunda, Ia, ARE zepe di Ata 
| — Devo a mim mesmo, respondeu Jorge|la subita accusação. o R Ilha é Criminosa, sim, Fg ia ei ta Qua 
com um riso sarcastico, poupal-a à vergonha] Démos-lhe AEJAOa TOO ANO COMUNUOI |O CU eae, En Es sã le Ex FERA SA 
'de se aviltar mais ainda ! | Leonor, sem attentar na interrupção; démos: de mãi;e O Ao e nossa ni pr pd la, 
E. voltando-lhe as costas, sabiu furioso. lhe carinhos e affecto; tivemos todo o cuida-| bem sabes. aan priveio jdeiio 90 affect, 
Leonor já o não ouvia. Voltára-se para Ma-|do em acceder aos seus habitos de lisboeta; co-| não me arrojem Eis de a esse immenso deserto 
gdalena e fitava n'ella um olhar frio e agudo lhemos para nós os espinhos, a fim de queella|do mundo, onde não ha mo rosto ane tenha um 
Rd ind punhal. se não ferisse ao colher as rosas, de que lhe or-| sorriso para à pobre orphã! Meu avô,pela alma 
' como a 15 não acompanha” o seu-amante; lamos a estrada da existencia; e ahi tem o pa-|de meu pai! Leonor, pela alma de nossa mãi ! 
minha e nhoiS Pessoa tão delicada, tão cor-|go que recebemos : io na intimidade) Leonor CRER REED course 
| tez, tão habil em reprimir os seus sentimen-! dos nossos amores nascentes, deixo-a aquecer- Encostára-se ; dn e contemp a» se = 
tos. não se deve manchar com a presença de|se ao doce calor do nosso ninho, e agora é ella| sobrancelhas franzidas o espectaculo do mar. 
mma selvagem rude que tem bramidos de leõa |quem me expulsa, quem me rouba a afieição do| Apesar do seu aspecto gelido, a agitação do 
uma selvag |meu esposo ! Vingue-me, avô, vingue-me! | peito, sublevado pelos soluços reprimidos, as 
| Não eram necessarias tantas excitações pa-| lagrimas que lhe marejavam nos olhos, tudo 
Ira se inflammar o animo irascivel do velho. | denunciava o horrido combate que se estava 
asso; Ma-| Via elle a sua neta querida, a menina dos seus travando n'aquella alma. Porém o orgulho 
'gdalena, toda trémula, assustada com a tem- olhos, com as faces affog ueadas, transtornadas |subjugava todos os Pe a Sia RaP US 
nestade de colera infrene de sua irmã, nem se as feições, acceza em fogo sinistro a vaga lhe brotavam no eSuELO enÃo je consentia que 
ae ver. As mãos, que erguia supplican- pupilla, e tudo isto por causa d'essa estranha, | cedesse à supplicas. Conservava-se de costas 
De parecinmrqueror proteger o rosto, sem ou- d'essa intrusa, por quem elle sempre sentira voltadas, e d ae pssS não q 
“obril-o. Nos olhos transparecia 0 terror instinctiva antipathia ! Que mais era preciso sistiria &0 esejo de se lançar, avada em la- 
| BATE CO para exaltar o espirito, já pouco firme, do ve- grimas, nos braços de sua irmã. 


, 


- 


— 


las! Não é aqui o seu lugar; um relicario é que 
| lhe compete ! es 
E avançava para ella passo à p 


Os anrs. assignantes gozam 25 p. e. de 
bem como as publicações litterarias 


Do presidente da Associação Commercial en- 
viando 12 exemplares do relatatorio dos trabalhos 
O programma de que estamos fallando, não de- | d'aquella direcção durante oanno de 1865: resolveu» 
via ser omisso a respeito do modo de obter as aguas- | Se que se agradecesse esta offerta que fóra recebida 
ardentes para o fabrico e lotações dos vinhos com-| Comapreço. A 
prados pela companhia. Se o fim d'esta é auxilar a Do administrador do do bairro, pedindo a no- 
lavoura do Douro, não devia esquecer-lhe o meio de | NReação de dous informadores louvados para a derra- 
proporcionar na distillação o consumo sufliciente pa- | ma da congrua dos parochos de cada uma das fre- 
ra uma grande porção de vinhos, e providenciar pa- | SUCZIA8 da Foz, Lordello, Massarellos e Miragaiano, 
ra que a ideia commercial que presidiu á creação da | presente anno economico de 1865 a 1866: fizeram-se 
companhia em projecto, fosse mais além do a!'é da|às nomeações pedidas. à | 
compra das trinta mil pipas de vinho, lançando as Do procurador Amado, enviando a conta da 
bases para regular o commercio de aguas-ardentes | SUa agencia e mais despezas por conta. da camara 
uacionaes. A omissão é importante, e não póde attri-| Nº trimestre findo na importancia de 495205: man- 
buir-se a falta de conhecimentos nos individuos que | doU-Ee á cont: doris para ser conferida e paga, 
se constituiram em commissão provisoria. | Do inspector da iduminação enviando a nota das 
| Voltaremos ao assumpto. iisé faltas encontradas na illuminação publica,na semana 

finda: mandou-se à contadoria e ao director da com= 
panhia, 

Approvou-se o regulamento para o serviço dos 
cantonciros apresentado pelo snr. vereador fiscal 
Nascimento Leão e mandou-se registrar conveniente- 
mente para ser executado, enviando-se cópia 4 junta 
das obras. 


P.de À. 
Kegoa 8 de abril. 


Camara municipal do Porto 
| VEREAÇÃO DE 22 DE MARÇO 


Elevista da politica exterua 


| Ainda hoje começaremos, e quem sabe 
'por quanto tempo teremos de abrir estas «re- 
vistas» com peripecias da questão allemã. 


uma proposta tendente a pôr em estado de 
guerra o exercito federal. À outra correspon- 
Tendo terminado o praso do concurso para ol dencia, da mesma data, diz que independen- 


ESSE 


Mar ] 
dr E SS mr 
ú 


Mas Bartholomeu, com o egoismo implaca-| meio desvairado. Bartholomeu sorriu-se e mur- 
vel dos velhos, não pensava senão no jubilo de |murou ; 
se ver outra vez só com a sua Leonorsinha n'es- — Ora! foi-se metter no quarto. | 
sa doce intimidade, que a chegada de Magda- Leonor, abrindo muito os seus grandes 


— Menina, prepare-se para se retirar a um |lena viera perturbar. Depois, pensar elle que [olhos, em que fulgurava um ultimo raio de co- 


havia alguem n'este mundo que, sendo ama-|lera e principiavam a despontar as primeiras 
do por Leonor, podia amar outra mulher, era | lagrimas, volvia-os ora para a porta, onde sup- 
cousa a que se não habituava; e a creatura que | punha ver surgir denovo a figura de sua irmã, 
fôra motivo de tamanho desacato, a creatura fora para a janella, que deitava para o lado da 
que banhára de lagrimas os olhos da sua que-| Ericeira. Não dizia palavra, mas a agitação do 
rida neta, não podia ser senão um monstro de | seio bem revelava as tormentas, que lá jam por 
perversidade. Por isso foi com o mesmo sorri-| dentro. Já não podia conservar-se quêda, e,se 
so sarcastico a fluctuar lhe nos labios que elle | não fosse não sei que mal entendida vergonha, 
respondeu á ardente supplica de Magdalena: |sahiria à procura de Magdalena. 

— Porque se queixa de estar só no mun-| | Nisto relanceou de novo os olhos para à 
do ? Não tem abertos para a receberem os bra- planicie e viu um vulto, que 1a correndo como 
ços do seu amante ? insensato na direcção da villa. Afirmou-se e 

Esta ultima gota de fel fez trasbordar o reconheceu a irmã. A dôr comprimida fez ex- 
vaso. Magdalena humilhára-se, rojára-se no plosão. a lagrimas Belpiagoioa do dor olhos 
pó em quanto a dominára completamente a | e! ota um grito duacerante lhe Irrom- 
ideia da sua culpa. Todas as expiações lhe pa-| PSU AS di K 
reciam poucas para tamanho crime. Mas o pee- Est ne e DE ST da preco E 
cado estranho que lhe attribuiam restituiu-lhe nado Da ep RUDE pane 
a consciencia da sua propria dignidade. Vis- |Sº Visse de subito a uma luz sinistra o horror 
tam-lhe o cilicio da penitencia e ella obedece- E? Ea progedimento fun, RPA estendem 
rá resignada, mas viu-se insultada como a mu- Tas l os JC Pião Eta pre 

Ed e | Tha ar-| Nbadas de lagrimas, exclamou com dolorosa 
lher mais vil, viu levantarem lama para lh'a ar a 
rojarem, e, olhando para si, não encontrou má- SP Ó EITA Sobre, irai] 
cula que motivasse a injuria. Operou-se então RR ad ctg RD ão É 
no seu espirito uma reacção subita; ferveu-lhe na PP PLORIO NA 
| e gajo SE la, Nem deu pela sua presença Leonor. Os ve- 
nas veias o sangue ardente de sua irmã; ergueu ho idos ttrahid ] osidad 
a fronte, ruborisada, não de vergonha, mas de lhos criados, Ed est q pela CHFHOSMdADOS 

, ? | En] | Ps dn da 5 

indignação, e exclamou, entre soluços que lhe Cas eg ARE do pr e Pd 

Si a dôr da sua juvenil ama. 
mento : | Sa: J - 

Out/6 de dns isetanadespiltando Esta ergueu-se vagarosamente, e, fitando 

Ee tiaia L api q sro n'uma! olhos no mar, consolador e confidente das 
com esta deteza! Lançam o desespero NUMA! ja tristezas, murmurou : 
alma pura das nodoas com que me infamam... 


do | o NR Gra rciitG — Oh! dia fatal! "Pudo hoje perdi, amor 
tremam das consequencias - ». Ná) Ncare D “| de esposo, affecto deirmã ! Estou só, estou só ! 
ta casa, onde só encontro o insulto e a calu- 


a aa eh ad — E eu, minha filha? murmurou por traz 
| ponta... verei se os estrannos 8º COMP | d'ella a voz timida de Bartholomeu. 


| , | ] 8 DD... A à 
'da pobre, a quem os seus despresam... Adeus, Leonor voltou-se é lançou-se-lhe nos bra- 


meu avô. . . adeus, minha irmã... Pedirei ao| cos, debulhada em pranto, sem poder articu- 
Ed is | Ent 1 PR ! > 
Omnipotente que lhes não tome contas um dia lar uma palavra. 


da creatura dt é indefeza, que talvez arro- — Chora, rôla viuva, fulminada pela tem- 
ao abysmo . | pestade, murmurou o velho com solemne tris- 


jaram 


E, lavada em lagrimas, sahiu como douda | teza: chora pousada no roble inutil, que o ven- 
pela porta fóra. 'daval não verga! Oh! sois injusto,meu Deus ! 
| Bartholomeu encolheu os hombros para|Tomai todo o sangue das minhas veias, mas 
Leonor, como quem se está sorrindo da exal-| poupai as lagrimas a esta querida creança | 
tação sem consequencias de uma creança. O mar bramia, batendo nas rochas, e o 
Leonor, suspensa entre mil encontrados sen-| céu, lugubre e sombrio, envolvia-se melanco- 
timentos, foi-se voltando a pouco e pouco, e re- Heamente no seu manto de nuvens. 
lanceou para seu avô um olhar inquieto e já (Continúa ) 


ias em me me mm 


| é em correição sanitaria na/ 
temente da “resposta á nota austriaca de 31 vo escrivão, andou çê 


de março, breve seria expedida uma nota, 
para Vienna contendo propostas da Prussia 
ácerca do estabelecimento de um estado de- 
fnitivo nos Ducados, e que ao mesmo tempo 
o governo de Berlim tomaria as necessarias 
providencias militares para poder proceder 
immediatamente à execução do projecto no 
caso de o aceitar o gabinete de Vienna, ou 
para abrir as hostilidades contra a Austria 
no caso contrario. 

Não podemos afiançar à exactidão destas 
noticias, mas pareceram-nos dignas de serem 


* assignaladas. 


Diz-nos o ultimo correio de Londres que 
a Prussia, attendendo á energica resistencia 
da Austria e ao proceder hostil dos Estados 
allemães de segunda ordem, pediu a media- 
ção da Russia; que as cartas escriptas pelo 
czar aos soberanos da Austria e da Prussia 
recomimendam muito apertadamente a paz; e 
quea Austria recebeu com frieza o oflereci- 
mento de mediação russa, porque é bem sa- 
bido em Vienna que existe uma convenção 
militar entro a Russia ea Prussia, pela qual, 
no caso de guerra, se concentrarão forças rus- 
sas na fronteira de Posen para facilitarem às 
tropas prussianas a passagem para outros 

ontos do reino. 

Não conhecemos o grau de verdade d'es- 
tas informações, mas tambem nos parecem 
muito para ter-se em conta. 

— Na Dinamarca tem sido motivo de re- 
ceios a actual situação das cousasna ÁAllema- 
nha. O governo apresentou à camara popular 
uma serie de propostas relativas ao orçamento 
da guerra, e principalmente a de um credito 
para despezas extraordinarias e imprevistas; 
e na primeira camara foi chamada a attenção 
do governo para as eventualidades de uma 


o 


achamos 


EESTI CESPE PS 


PARTE OFFICIAL 


Syuopse da parte official do Diario de 
* Lisboa n.'S9 de 13 de abril 


MINISTERIO DO REINO 


Decretos fazendo mercê dos titulos de barões de 
Moimenta da Beira e Gramoza aos snrs. Julião Sar- 
mento de Vasconcellos e Castro e Joaquim José da 
Costa Rebello, e da medalha de prata para distinc- 
ção e premio concedido ao merito, philantropia e ge- 
nerosidade aos surs. João Bernardo de Amorim Bran- 
dão e Buzebio d'Assumpção. 

— — Tastrucções ácverea dos exames dé instrucção 


“ primaria para a admissão nos lyceus nacionges. | 
—  — Portaria louvando,o commissario interino dos | 
estudos do districto do Porto pelo justo tributo de| 


respeito e gratidão, que prestou à memoria do sur. 


conde de Ferreira, convidando todos os individnos| | 
para assistirem ao || 


pereuSEnHeR aos corpos docentes 
uneral de tão prestante titular. | 


» MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 


— Continuação da relagão dos despachos effe-|. 


etuados no mez de fevereiro ultimo. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


— Venda, nos dias 12, 14, 16 e 18 de maio pro- 
ximo, de capitaes não distractados pertencentes. ao 
districto de Vizeu. ita 43 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTHIA 


Annuncio para a arrematação, no dia 25 de| 
maio futuro; perante o governo civil de Portalegre, |. 


das obras do Iunço da estrada do Crato a Villa Ve- 
lha, comprehendido entre a estação do Crato e o ri- 
beiro de Flor da Roza. | 

— Portaria authorisando o director das obras 
publicas do districto de Portalegre a fazer construir 
por empreitadas parciaes ou tarefas, tres pontes so- 
bre os ribeiros do Escanal, de Seda, e Flor da Roza, 
pe lanço da estrada a que se refere o annuncio an- 

erior. | | 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. —Entrou hon- 
tem pela, mauhi no Tejo o paquete francez 
«Estremadure», procedente dos portos do Bra- 
zil. A mala para esta cidade deve chegar pe- 
lo correio de hoje. Segundo o costume, dare- 
mos adiante as noticias que recebermos. 

Aula nocémena. — Occupando-nos 
hontem da proxima creação de escholas no- 
cturnas, com que o snr. governador civil pro- 
jecta dotar as capitaes dos diferentes conce- 

os do districto, dissemos quaes as bases das 
circulares que pelo governo civil tinham sido 
expedidas ás camaras e administradores, in- 
dicando-lhes os meios de levarem a effeito este 
importante melhoramento. 
- A mesmaanthoridade, coherente nos seus 
desejos de promover quanto possivel o desen- 
volvimento da instrucção no districto a seu 
cargo, tenciona, segundo nos consta, logo que 
eta concluidas as obras no antigo deposito 
publico, para onde vai ser mudada a aula de 
ensino mutuo, empregar os seus esforços a fim 
de estabelecer alli um curso nocturno de ins- 
trucção primaria para os individuos d'esta ci- 
dade queo queiram frequentar. E” para esti- 
mar a sollicitude que este importante ramo da 
administração publica está merecendo à au- 
thoridade superior do districto. 

Consta-nos que na aula de ensino mutuo 
haverá tambem alguma reforma, no intuito de 
melhoral-a, 

Em Santo Thyrso já ha uma aula noctur- 
na frequentada por grande numero de pessoas. 

Igual resultado é de crer que tenha o me- 
lhoramento que se projectanos outros conce- 
lhos onde for levado a effeito. 

"—— Kaspecção sanitaria. — Ante-hon- 
téem'osn Ê j 
panhado do snr. delegado de saude e respecti- 


freguezia de Massarellos. 

Inspeccionaram algumas possilgas de por- 
cos e intimaram os donos d'elles para se habi- 
litarem com as respectivas licenças. 

Eschola Medico-Cirurgica. — 
Principiou a segunda prova do concurso pa- 
ra o lugar de preparador e conservador do 
museu de anatomia da Eschola Medico-Cirur- 
gica. 

Esta segunda prova versa sobre anatomia 
normal, 

Linha telegraphica.—Já principia- 
ram a collocar-se nos postes da linha telegra- 
phica da Regoa os isoladores da linha que, 
conforme ha tempos dissemos, vai ser constru 
da entre esta cidade e a Barca de Alva. Da 
Regoa para esta ultima localidade é que serão 
collocados postes, por isso que os não ha. 

Dizem-nos que para o fim do mez princi- 
piará a collocação do fio. 

Nova postura. — À excm.* camara 
publicou uma nova postura, competentemen- 
te approvada pelo conselho de districto, se- 
gundo a qual é prohibida a divagação de 
cães soltos pelas ruas da cidade sem serem 


do tempo, sendo logo des edaçado pelo mar. 


do lêmos no « Districto d' Aveiro», d'onde ex- 
trabimos esta noticia. 


Diz-se que fôra levado à praia pela força 


Consta que o hiate estava seguro, segun- 


saude publica —(Do «Viriato»:) — 
Ainda continua a febre em Tarouca. Existem 
em Lalim 10 doentes. Em perigo 2. 

Em Gouviães existem 9,e em mau estado3. 

As tres ultimas pessoas, que morreram em 
Lalim, pertenciam a uma familia, que dispõe 
de bastantes meios para se tractar, mas recu- 
saram-se obstinadamente a qualquer trata- 
mento e morreram em completo abandono da 
medicina, porque a não quizeram ! 

Preferiram a morte talvez a fazerem algum 
pequeno gasto com Os remedios | 
Fizeram bem. | 
População de Portugal e ilhas. 
Segundo o recenseamento geral da popu- 
lação feito em 31 de dezembro de 1863, a po- 
pulação de Portugal é de 3.987:831 habitan- 
tes e das ilhas adjacentes de 363:658, sendo 
a população do reino e ilhas de 4.351:489 
habitantes. Esta população divide-se pelos 
districtos do modo seguinte: 
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guinte programma. 
Quarteto «quando corpus morietur do Stabat 
Mater» —Rossini. 

Pot-pourri do «Fausto» —(Gounod. 

Oração dos marinheiros da opera «A Africana» 


—Meyerbeer. 
L'Amour de — Blumental. 
Improvisos. : ; 
1.º faga de — Sebastien Bach. 


O snr. Miguel Angelo começará a tocar à 
Lhora da tarde. 

Desde as 2 horas até ás 5 da tarde, tocará 
no parque a banda de musica do Palacio; din- 
sida pelo snr. Holly, a qual executará as se- 
guintes peças : 

| 1.º PARTE 
Hymno do Palacio de Crystal. 
«Kossuth», marcha militar—-xs. 
Symphonia da opera «Nabuco» —Verdi. 
Polka mazurka—Holly, 
Aria do tenor da opera 
pelo snr: Holly— Verdi. 
| — Polonaise—Holly. 
| ein 2.º PARTE - 
| | Symphonia da opera «Stiffelios —Verdi. 
| Grande walsa «Murmurios do bailes —Strauss. 
| Dueto da opera «Luiza Miller» —Verdi. 
| Sehotisch da opera « Beatriz de Tenda— Bellini. 
, 


«Trovador», executada 


3.º PARTE 

Prelndio, introdueção e aria da opera «Ernani», 
executada pelo snr. Holly—Verdi. | 
«Mirliton» quadrilha franceza—Strauss 
«Elisabeth» polka franceza—Seifert. 
Aria do baritono na opera «Luiza Miller» — 
Verdi, 
Galope<Le trompette de Orient -— sas. 
Hymno do Palacio de Crystal. 


| Theatro de 8. João. —Teve hon- 
tem lugar a 6.º récita da nova assignatura 
com a representação do «Fausto». 

- N'esta representação a unica e principal 
novidade era ser a parte de «Margarida» de- 
sempenhada pela snr.* Volpini. | 

A distincta cantora sustentou n este sym- 


pathico papel da magistral obra de Gounod, | 


os creditos que nas passadas récitas adqu'—| . | 
jaria n.º 5, João de Villa Nova'e Vasconcellos, & fim 


riu de artista de muito merecimento; ea sua 
voz fresca, argentina e extensa, casando-se 


perfeitamente com a musica da partitura, tor-| 
Senhor D. Luiz I, o tenente coronel de cavallaria,| 


nou optimo o que, já cantado por outra ar- 
tista (a snr.* Demi), era bom. 


Todoo 3.º acto disse-o a snr.* Volpini, | 


não só como cantora distincta, mas como 
actriz muito inteiligente, distinguindo-se no- 
tavelmente na aria, dita das «joias», onde a 
sua extensa.voz lhe permittiu dar com facili- 
dade as notas mais agudas (poucas são) e o 
seu excellente methodo de canto serviu para 
dar a devida expressão á musica. 

Nascena da capella, do 4.º acto, a distin- 
cta cantora, posto que andasse discretamente, 
não se tornou tão notavel como no anteceden- 
te eno 5.º, concorrendo neste para que o ma- 
enifico terceto final fizesse brilhante efteito. 

A-snr.* Volpini foi muito applaudida no 
decurso da representação; recebeu umalinda 
coroa, e grande quantidade de «bouquets», 
depois de cantar a aria das joias, e tantono fim 
do 3.º comodo 5.º acto teve numerosas cha- 
madas ao proscenio. 

O snr. Paccini tambem foi muito applau- 
dido na sua canção do 2.º acto, 

Houve concorrencia regular. 

Naufragio.—Naufragou no canal de 
Bristol, proximo a Swansea, o. hiate « Ventu- 
roso», pertencente á praça d' Aveiro, perecen- 
do toda a tripulação, que se compunha de q 
pessoas, 8 das quaes eram naturaes de Espo- 
zende e Fão, e uma d Aveiro. 

O hiate tinha sahido d'Aveiro em março 
ultimo, com um carregamento de mineral pa: 
ra Swansea, e tendo encontrado mau tempo 
na Biscaia, foi obrigado a recolher-se a Vi- 


- administrador do 3.º bairro, acom- go, donde largou pouco depois para o seu des-| 


tino. 


Louvores. —Pela secretaria de estado 
dos negocios da fazenda foi expedida a se- 
guinte portaria louvando, em nome de S.M., 
o snr. commissario interino dos estudos do 
districto do Porto, Domingos de Almeida Ri- 
beiro, por ter prestado um justo tributo de 
respeito egratidão á memoria do 'snr. conde 
de Ferreira, convidando para assistirem ao 


seu funeral todos os professores e individuos | 


pertencentes aos corpos docentes do Porto: 

Tendo o commissario interino dos estudos do 
districto do Porto, Domingos de Almeida Ribeiro, 
participado que o conde de Ferreira, ha pouco fal- 
lecido, mandára no seu testamento construir, segun- 
do uma mesma planta, e mobilar cento e vinte casas 
para escholas de instrueção primaria de ambos os 
sexos, com habitação para o professor, em terras que 
sejam cabeças de concelho, não podendo ser mais de 
duas em cada terra, nem exceder de 1:2008000 réis 
o custo de cada uma, das quaes à medida que se fo- 
rem acabando se fará entrega ás juntas de parochia 
onde forem construidas; e que em consequenciad'is- 
to elle commissario convidára todos os professores e 
ndividuos pertencentes aos corpos docentes para a8- 
isistirem ao funeral do testador: Sua Magestade El- 
Rei manda louvar o mencionado commissario inte- 
rino pelo justo tributo de respeito e gratidão, pago á 
memoria de um homem que prestára à civilisação 
d'este paiz um dos mais assignalados serviços. 

O que, pela secretaria de estado dos negocios 
do reino, se communica ao referido Domingos de 
eompida Ribeiro para seu conhecimento e satis- 
ação. 


Paço da Ajuda, em'5 de abril de 1866.—Joa=| * 


quim Antonio de Aguiar. 

Lugares vagos não providos.— 
Por decreto do ministerio da guerra de 4 do 
corrente foi determinado que os lugares va- 
gos de amanuenses da repartição central e 
de aspirantes da 2.º direcção da secretaria de 
estado do mesmo ministerio, não sejam pro- 
vidos em quanto se não proceder à nova fr- 
xação dos quadros,que, segundo o pensamen; 


to economico do governo, se haja de efiectuar| 


de futuro. 
Eicença. — O snr. bacharel Francisco 


| José de Azevedo Coutinho, secretario da pro- 


curadoria régia junto da relação do Porto, 


tove licença para estar ausente do seu empre-| 


go, por tempo de 30 dias. 
Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 11, com data de 12 
do corrente. D'ella extractamos o seguinte : 
Por decretos de 26 do mez proximo findo: 
Disponibilidade—oO capitão de infanteria, José 
Augusto de Sá e Simas, que regressou do ultramar 
por ter concluido a sua: commissão; e o alferes da 


mesma atma, Francisco José de Brito, que tambem 


regressou do ultramar sem ter concluido a comtnis- 
são para que fôra promovido a tenente por decreto 
de 26 de setembro de 1860, cuja promoção fica nulla 
e de nenhum cífeito na conformidade do mesmo de- 
creto. 

Por decretos de 28 do dito mez: 

Secretaria de estado dos negocios da guerra — 
2.2 direeção—Primeiro-official, com. a graduação de 
major, o segundo official, João Silvestre da, Silva 
Leal. —Segundo official, com a graduação de capi- 
tão, o asp'rante, José Gomese Souza, so 

Inactividade temporaria—Cavalleiro da ordem 
militarde S. Bento de Aviz, o capellão, com honras 
de capitão, Antonio José Lourenço. | 
Por decreto de Si do dito mez: 
Comtnissões—O alferes do regimento de caval- 


de ir servir na guarda municipal de Lishoa. 
Por decreto de.3 do corrente mez: ; 
Ajudante de campo de Sua Magestade El-Rei O 


D. Manoel de Souza Coutinho. | | 
Por decreto de 4 do mesmo mez: À 
1º -Divisão militar — Exonerado da commissão 
de chefe do estado maior, o coronel do corpo do esta- 
do maior, Carlos Brandão de Castro Ferreri, pelo 
haver requerido. 
Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 
Regimento de infanteria n.º 3 — Alferes, O alfe- 


res do batalhão de caçadores n º 9, Manoel! de Passos || 


Pereira. | 
Batalhão de caçadores n.º 8-—Tenente, o tenen- 


de Mattos. 

Regimento de infanteria n.º 6—Tenente, o te- 
nente do regimento de infanteria n.º 15, Manoel Ma- 
ria Eloy da Cruz Sobral. 


Medalha de D. Pedro e D. MHa- 
ria. — À ordem do exercito de 12 do corren- 
te contém a relação n.º T5 das pessoas à 
quem a commissão incumbida de classificar 0 
direito 4 medalha de D. Pedro e D. Maria 
verificou que esta distincção pertencia. Essa 
relação é a seguinte : 

Com o algarismo 7: 

: A Antonio Pinto da Rocha, soldado que foi do 
extincto regimento de voluntarios da Rainha. 

Com o algarismo 6 : 

A Antonio da Costa, segundo sargento que foi 
do extincto batalhão de voluntarios da Rainha. 

Com o algarismo 4: 

A Henrique José de Carvalho, major do bata- 
lhão de caçadores n.º 10, 

Com o algarismo 3: 

A José da Costa, soldado 
gimento de infanteria n,º 18. 
Com o algarismo 2: 

A Antonio Marcellino de Souto Maior, anspe- 
cada que foi do extincto 3.º regimento de artilheria. 

José Antonio Gonçalves, soldado que foi-do ex- 
tincto 5.º batalhão movel de Lisboa,.; 

Sebastião de Almeida, soldado que foi do ex- 
| tineto regimento de voluntarios da Rainha. 


que foi do extincto Te- 


o 
o 
' 


Maria II (Malta). 


Joaquim de Seixas Vaz Ozorio, soldado que foi te 7.000:000 de animaes communs ; 
do extincto regimento de voluntarios da Rainha. 


Francisco de Paula Silva da Gama, corneteiro 
ue foi do extincto batalhão movel da Senhora D. 


“Com o algarismo 1: 


cabras e 


cabritos, 1.400:000; porcos de mais de um 
animo 1:400:000 ; leitões, 3.900:000. 


A França actual possue 5.100:000 hectares 


de prados naturaes ; 2.600:000 de prados arti- 


A José Marques de Campos, soldado que foi do ficiaes; 6.600:000 de pastos e montados. 


extincto regimento de voluntários da Rainha. 
Fernando da Silveira Rosado de Azevedo, sol- 
dado que foi da columna movel da margem esquerda 


do Guadiana. ; 
Domingos Correia, soldado que foi do antigo 


batalhão de caçadores n.º 5. 
José Martins, soldado que foi do regimento de 


infanteria n.º 9. 
Estanislau Antonio de Lemos, soldado n.º 267 


da 5. companhia de infanteria da guarda munici- 


palde Lisboa. ao 
Manoel José, primeiro mestre da armada. 


Eremontas.—Segundo uma determi- 
nação do ministerio da guerra publicada na 
ultima ordem do exercito de 12 do corrente, 
os locaes dos mercados em que devem ser 
eifectuadas as remontas especiaes para os cor- 
pos de cavallaria e artilheria das oito divi- 
sões militares, são os seguintes: 

Para a 1.º divisão, os mercados designa- 
dos para as remontas especiaes serão em Sal- 
vaterra e Azambuja—para a 2.º divisão, em 
Anadia—para a 3.º, em Penafiel—para a 4.º, 
em Ponte do Lima—para a 5.º, em Chaves, 
Torre de D. Chama e Mogadouro—para a 6.º, 
em Castello Branco e Fundão—para a 7.º e 
8.º, em Souzel, Evora e Beja. 

Knvalidos militares em Runa. 
—No hospital de invalidos militares estabele- 
cido em Runasó são admittidos os officiaes 
e praças de pret do exercito em serviço ou 
fóra d'elle, que sejam solteiros ou viuvos sem 
obrigação de familia, estando nas seguintes 
circunstancias: 

1.º Terem perdido o sentido da vista, em 
resultado de ferimento em combate; —2.º Te- 
rem cegado estando em serviço em tempo de 
guerra, não sendo por effeito de molestia de 
que fossem causa voluntaria;—3.º Terem fi- 
cado mutilados ou aleijados, em consequencia 
de ferimento recebido em combate; —4.º Te- 
rem .cegado no serviço em tempo de paz;— 
5.º Os que tiverem servido sem nota por es— 
paço de trinta annos effectivos, ainda quepar- 
te destes seja nos corpos de veteranos, sen- 
do cada anno de serviço em campanha com- 
putado por dous. | 

mWribunal de contas. —Por accor- 
'dãos d'este tribunal foram julgados quites pa- 
ra com a fazenda publica os snrs. Gonçalo 
Coelho de Araujo Souza e Azevedo, e Euge- 
nio da Silva Mattos, o primeiro na qualidade 
de thesoureiro da alfandega de Valença pela 
sua gerencia no anno economico de 1863-1864 
e o segundo na de recebedor da comarca de 
Coimbra, pela, sua no anno economico de 
1862-1863. j 

Arrematações. —Nos dias 12, 14, 
16 e 18 de maio serão arrematados no go- 
verno civil de Vizeu capitaes não distracta- 
dos pertencentes a diversos concelhos do mes- 
mo, avaluados os que se arrematam no dia 
12 em 6455258 reis, no dia 14 em 1:1625690 
reis, no dia 16 em 9893380, e no dia 18 em 
5995225 reis. | 

Fallecimentos no Pará. — Desde 
outubro a dezembro do anno passado, fallece- 
ram na cidade de Santa Maria de Belem, do 
Pará, (Brazil) os seguintes subditos portugue- 
zes : 

Maria Antonia Dourado, 70 annos, viuva; na- 
tural de Lisboa. 

Manoel Antonio dos Santos Leal, 75 a., s., da 
freguezia de S. Salvador de Arvore, commereciante, 
Era brazileiro adoptivo; fez testamento instituindo 
herdeiras, depois de satisfeitos os legados que deixou, 
a duas sobrinhas residentes em Portugal. Calcula- 
se o seu expolio em 15:0003000 réis. 
José Dias Monteiro, 17 a.,s., caixeiro. 


João Tavares Cesar, 35 a., s. natural de Olivei- 
ra de Frades, alfaiate. 


Domingos Antonio Torrinha, 35 a., c., da fre- 
guezia de Ronfe, commerciante. 

Manoel Peres, 77 a., e.;de Faro. 

Antonio Dias de Oliveira, 18 a.,s., caixeiro. 

Bento Martins Ervadosa, 31 a.,s., de Sabrosa, 
commerciante. 

Francisco de Oliveira, 28 q, s., trabalhador. 

João Pinto Ribeiro de Vasconcellos, 22 a.,s., 
de Canavezes, caixeiro. 

Thomaz Ignacio Curado, 35 à , £., do Porto,com- 
merciante, “ 
| Antonio da Silva Couto, 27 a., s., de Bouças,tra- 
balhador. 

Gaspar Vicente da Fonseca Carvalho, 32 a., 8. 
de S. João da Pesqueira, commerciante, 

José Antonio da Cunha, 25-4., 5., caixeiro. 

“O progresso em 2056. — Uma fo: 
lha americana annuncia cousas maravilhosas 
para-o anno de 2066. O seguinte dialogo en- 
tre um criado e seu amo dá uma amostra d'es- 
sas maravilhas. 

E” expedido um telegramma para o criado 
John, que se apresenta, em balão, em uma ja- 
nella do segundo andar. E | 
O amo—John, vai 4 America do Sul e diz 
ao sor. Johnson que me dará muito prazer se 
vierhoje'cear commigo. Não é preciso que mu- 
des de fato. Vamos! 

Ao cabo de-cinco minutos volta John. 

John—O snr: Johnson diz que virá 4 ceia; 
tem de ir ao polo do norte, mas parará aqui 
por um pouco. E | 

O amo—Muito bem, John. Agora vai pôr 
a meza e trata de telegraphara minha mulher 
dizendo-lhe que não tarda ahi o snr. Jobnson. 
Depois, John, limparás o balão. Eu hei-de es- 
tar com certa pessoa em Pariz ás dez horas. 
John vai executar as ordens de seu amo em 
quanto este vai às Indias occidentaes- com- 
prar laranjas frescas ! 

Varias moticias.—S. M. 
belgas, que tinha ido a Inglaterra para assis- 
tir aos funeraes da rainha Amelia, sua avó, já 


— 


regressou ao seu reino. | 


| —0 doutor Griffin, bispo de Limerick, 
(Inglaterra), falleceu no dia 6 do corrente. Ti- 
nha 80 annos de idade. 

|. — Suieidou-se ultimamente na Philadel- 
phia um allemão. No seu quarto encontrou- 


- <Eu era soldado no 15.º regimento de ar- 
tilheria de Nova-York, e contrahi no serviço 
uma doença que me torna incapaz de traba- 
lhar. Por conseguinte dirigi-me ao governo 
dos Estados-Unidos para obter uma pensão. 
Não tendo recebido nenhum soccorro que me 
permitta viver, a presente serve para informar 
os meus amigos e conhecidos de que fui obri- 
gado a suicidar-me. John Raus.» 

— Ninguem o quererá acreditar, mas é 
verdade, diz a «União medica», illustrada fo- 
lha ingleza; em Londres consommem-se quoti- 
dianamente grandes quantidades de uma sopa 
que se tornou muito popular, e que se faz 
simplesmente de figados de gato meio-podres! 

— O «Moniteur des travaux publics» ex- 
trahe de uma estatistica os seguintes dados 
relativos ao numero das cabeças de gado exis- 
tentes nos noventa e nove departamentos da 
França: 

Cavallos, 3.000:000 ; jumentos, 400:000; 
penta 300:000; touros, 330:000; bois, | 
2.000:000; vaccas, 9.800:000 ; bezerros, ' 
2.100:000; nascidos durante o anno 4.000:000; 
carneiros e cordeiros, 33.000:000, dos quaes 
26.000:000 merinos ou mestiços, e unicamen- 


El-Rei dos | 


a r Se um ty ) A «1 
te do batalhão de caçadores n.º 3, José Fortunato || a carta concebida nos seguintes termos: 


— O rei Victor Manoel devia ir no dia 12 
do corrente ao Piemonte para assistir á inau- 
guração dos trabalhos do canal Cavour. | 

— Acaba de ter lugar na praça de Saint- 
Brieuc (França) uma catastrophe financeira. 
O snr. Dupuy-Fromy, director da caixa de 
desconto, fugiu, deixando o cofre defraudado 
em 500:000 francos (90 contos aproximada- 


mente). E... 

— A celebre cantora Adelina Patti foi 
escripturada por tres mezes para o theatro de 
S. Petersburgo, durante os quaes ganhará a 
bagatella de 45:6003000 réis. Obrigou-se pe- 
la sua escriptura a dar oito representações 
em cada mez. Ganha portanto 1:8003000 
em cada noite que cantar. Abençoada gar- 
ganta ! 

— O tenor Mongini, que ainda ha poucas 
noites tivemos occasião de ver na nossa scena 
Iyrica, ganhou na epocha passada, no theatro 
de S. Carlos, em Lisboa, 22:5005000 réis, ou 
50 libras em cada noite que cantou. 

Passageiros para o EBrazil. —No 
paquete inglez «Rhone», sahido do Tejo no 
dia 13 para os portos do Brazil, foram os se- 
guintes passageiros : 

Para o Rio de Janeiro: Luiz Antonio da Costa 
Braga Junior, Maria Joaquina de Jesus, D. Joaqui- 
na Amalia Julia de Carvalho e Souza e duas filhas, 
João Ignacio de Oliveira, Domingos Francisco Es- 
teves Coutinho, D. Anna Maria dos Santos Coutinho 
e uma criada, D. Julia Augusta Pires Guimarães, 
Antonio Luiz Martins Ribeiro, João Fernandes, 
Francisco Gomes Cardoso, Domingos Alves Bobiano, 
Antonio Joaquim Pereira, José Toledo da Motta, 
João Loureiro de Carvalho, D. Isabel Carolina de 
Carvalho e duas filhas menores, Joaquim Manoel 
Lopes de Almeida, M. J. Barbosa, Joaquim Domin- 
gues da Silva e um filho, Clemente Lopes de Olivei- 
ra, Quintino Pereira de Lemos Queiroz Coelho Bran- 
dão, Claudino Carneiro, João Ribeiro, José Joaquim 
de Almeida da Camara Manoel, Bento José Antonio 
de Oliveira, João José Vícira, D. Joaquina Rosa de 
Castro e quatro filhos, Jacintho F. Pinto, Manoel 
J. de Azevedo, Francisco do V. Oliveira, Antonio L. 
dos Reis, José R. de Andrade, José Domingues, 
Manoel de Azevedo de Oliveira, Manoel Fernandes 
de Figueiredo, Domingos Joss de Oliveira, Manoel 
Joseph Risso, D. Maria Antonia Risso, José da Silva 
Barbosa, Antonio Coelho da Silva, Felisberto, Mar- 
ques de Oliveira, Manoel Francisco do Valle, Anto- 
nio José de Azevedo, José Affonso Marques, Joaquim 


Pereira Valerio, João Alvares y Campa, Francisco | 


Pereira de Souza Junior, João do Couto, João Jacin- 
to de Souza, 
Para a Bahia: Antonio Joaquim de Souza No- 
bre, Manoel Francisco, Franciseo de Beça Ribeiro, 
J. Francisco, Anna da Silva e dous filhos menores, 
Para Pernambuco: Henrique Alves de Moura, 
José Pereira da Cunha, José Augusto da Cunha 
Porto Junior, Bernardo Antonio Antunes Sobrinho. 


COMHUNICADOS 
Distincção 


O snr. marquez de Terena, desejando dar uma | 


prova de apreço aos distinctos artistas, o snr. Mon- 
ginie a snr* Volpini, ofereccu-lhes ante-hontem 
um jantar no seu palacete. | 


Tocou à porta, em quanto aquelle durou, a mu- | 


gica de infanteria n.º 5. 
(119) 


Snr. redactor: 


No «Commercio do Porto»,«Districto de Aveiro» | 
e «Campeão das Provincias», fiz publico, por annun-| 
qualquer contracto | 


cios, que protestava invalidar 
que minha sogra, a snr.* D. Maria Ignacia Pinto 


da Motta, da Villa da Feira, fizesse sobre à heran- 


ça de seu filho José Bento Pinto da Motta, ou sobre 
outra qualquer cousa do patrimonis della, e que a 
todos prevenia d'isto, porque contra a mesma se- 
uhora promovia um processo de interdicção. Appa- 


“| rece ultimamente em alguns dos numeros do jornal 


que y. redige um contra-annuncio em nome de 
minha sogra, no qual se diz que eu, esquecido da 


minha propria dignidade, movo dolasamente esse | 


processo para a privar d'aqmella herança. Salva a 
ineptidão da materia do contra-annuncio, que me 
forro ao trabalho de avalisar e apontar ao ridiculo, 


ha ahi uma parte que eu, certo da minha diguidade, |. 


devoe quero repellir, e faço-o d'esta maneira, 

Declaro que tenho à intima convicção de que 
minha sogra não teve nem tem o intuito de ferir 
os meus brios como cavalheiro, ou menosprezar a 
minha dignidade. Declaro que esta corresponden- 
cia de nenhum modo se refere à pessoa de minha 
sogra. Aflirmo que quem me suppoz ou suppozer es- 
quecido de minha propria dignidade, e que promo- 
vo qualquer processo dolosamente, é um canalha 
e ca umniador. Sirva a carapuça a quem servir. 

N'esta questão com minha sogra eu podia” di- 
zer quem se esqueceu da propria dignidade; mas 
nem o «Commercio do Porto» é estatua de Pssqui- 
no, nem a mim me prezo com a grosseria de frase. 

Com a inserção d'estas linhas: mais grato será 
de v. 

O seu assignante, 
Antonio da Costa Moreira. 

(117) 


ia mais Rãarias ma terra. 


21 


: 41) Tor A. 1448) ) , o 
O prezo que entrou na cadeia da Relação do | 


Porto, no dia 10 do corrente, com o nome Antonio 


Pinto Monteiro, não éo snr. Atitonio: Pinto Montei-| 


ro, tamanqueiro estabelecido na rua de'S. Juão, d'es- 
ta cidade, mas-sim um outro individuo com o mesmo 
nome. | | 

(218) 


Asyio de Mendicidade 


Celebrou-se hontem (Lt) na capella d'este esta- 
belecimento, uma missa com a assistencia dos asyla- 
dos para eufiragar a alma da finada exe” sor.” D. 
Thereza Julia Mendes da Silva, recebendo os asy- 


lados no êm da missa-a esmola de 40 réis cadaúm, 


que um cavalheiro lhes entregou, assim como a es- 
mola º 
asylo. 

Foi tambem oferecido por um anonymo a este 
res de sapatos de ourello e dous.chapeus, roupa usa- 
da, mas muito boa. | 


SANTAS ERA re SER ra tania cer es 


PARTE COMHERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


| Da lBde Abril.cno-issene secar 
Idem no dia 14.....cesscceres Edo 


Despachos de exporiação 
Abril 14 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Castro 2.º, J. 

S. da Silva Santos, 22 barricas com carvão animal. 
IDEM—Na galera Europa, M. de Almeida Soa- 
res Pinto, 7 caixões com varios artigos. 

| IDEM-—Na-galera Nova Fama 1,º,F. A. dos 
Sautos Pereira, 66 litros de vinho; M: G. Valiada 
dd ditos de dito, 6 volnmes com carne de porco, 
etc.; PF. G. dos Santos Portella, 5 caixões com palitos 
e pentes; Rocher Wigham & C.*, 3 saccos com ro- 
Ilhas; M. da Rocha-Romariz, 5 caixas com palitos 
ete.; A.M. dos Santos, 1 caixão com chapeus. 

IDEM-—Na barca 8. Manoel 2º, J. A. da Sil 
va, 146 litros de vinho e 1 barril com carne de por- 
ca; M. J. G. Machado, 1 esixote com inagens. 

.. RIO GRANDE DO SUL — No patacho Mar- 
cial, A. G. Nogueira, 59 cunhetes com chumbo, 46 
barris com ferragens, 400 ancoretas com azeitonas 
29 pacotes com cordas de linho, 5 fardos com capa- 
chos, O caixões com archotes, 1 dito com chapeus, 6 
pacotes com peneiras e 26 caixões com pellicas; Da- 
niel & Irmão, 2milheiros de sal. 

BAHIA-—No patacho João 1.º, B. L. Vieira de 
Abreu, 4 volumes com imagens ete.; H. P. da Silva 
Pereira, 400 liaças de vimes, 1 sacco comrolhas e 
1 Asia de lousa. 

SRNAMBUCO. — Na barca Armin 
Rosa, 84 litros de vinho; J. A. da Silva, E ditos 


2 enixas com varios artigos; À. G. Nogueira, 20 bar. 


de dito e 1 barril com carne de porco; À. F. Braga, 
ris com presuntose 75 cunhetes com pomada; J. F . 
Vieira de Carvalho, 18 barris com pregos; J. de Op 
veira S. Guimarães, 5 ditos com ditos, 50 saccos com . 
se ONES com milho. “A ; 
h —No vapor ing. Forest Queen, E | 
gas T ON di litros de vinho. q Á 0, 
I —No brigue ing. Annie Arby, A. L. da. | 
Silva &-Filho, 26712 litros de vinho. A da 1 
LIVERPOOL. —No vapor ing. Castilian, AP. 
de Barros Moreira, 60 caixas com laranjas; F. [, 
Caturno, ITO ditas com ditas; D. G. Ribeiro, 170di. | 
tas com ditas; Daniel & Irmão, 130 ditas com ditas | 
Viuva Barbosa & Filho, 50 ditas com ditas; Rawes. 


& C.:, 66 litros de vinho. 
HAMBURGO — Na escuna hamb. Florentins 
com peras India aé 


2.º J. H. Andresen, 25 caixinhas 
M. de Souza Guedes, 4273 litros de vinhe; W. Stan- 
nuis & C.º, 1068 ditos de dito. 2 
- STOCKHOLMO & GOTHEMBURGO —Na eg. . 
cuna hol. Zeeploes, C. Smithes & C., 6678 litrosde 
vinho; C. N. Kopke & C.:, 3205 ditos de dito; J.J, 
de Almeida, 420 aut de cortiça. =| ge 
COPENHAGUE-—Na escuna ing.Henrietta, 0, 
Smith & C.º, 12421 litros de vinho. 


de 43500 réis que o mesmo offereceu para o| | 


estabelecimento, trez casacos, um collete, dous pa-| 


103:4443965 | 


NEW-YORK. —No patacho 
tler. 2 barris com azeitonas. 2 

QUEBEC & MONTREAL—No palhabote Car- 
los 1.º, M. R. de Araujo, 1068 litros de vinho; A. A. 
Marques Gnimarães, 1335 ditos de dito, | 


Completa descarga x o “par 
Abril 14 , e ; 


NEW-CASTE-Brigue ing. Ethel 
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PADRÃO —Galeão hesp. S. Romão. 


Termos de carga 
Abril 14 
RIO DE JANEIRO— Galera Gamponeza, 


Iva. 
QUEBEC & MONTREAL —Hiate Tri 
mestre Henriques. 


Si 


A 


Gencros despachados para consumo 


12 e 13 de abril 
Assucar—18 caixas, 651 saccos e 1 barrica, . 
Café —33 saccos. “tom 


. - - 

Rate a 
o gomnlal 
e ob 9 , 


Fes + 7 
ud 


Arroz —79 saccos. 

Farinha de pau—65 saccos. 
Melaço—13 barris. 
Cabelo—1 fardo. 
Algodão—60 saecos. 
Doce—l caixa. 
Pelles de bezerro—7 amarrados. 
Couros—17 997. | E aaa 


Generos despachados pe 
Abril 14: /v0ber emuplo doi 
- Trigo—34415 litros  comânicos casal 
| Ferro—942 barras e feixes ! ruIgo ma eek 
Genebra—l0 caixas [o e osgald 
Chumbo—4 rollos 
Manteiga—l barril. viáos- E op 
| RE TT 
Mercado doPorto 
Abril 14 + 
8540 a AX 


Farinha de milho.sescoccsvoo 
Trigo serodio. «ese scsesensas $930 a 


>. barbella..,ccsccsoseus 
» ribeiro... 
da Maiã....cccrsccsso 
a VAreIrO . ccccrcrrsesesa 
Feijão branco... ecervmseneas 
» vermelho . .ccosseeucsno | 
5 rajado...cesereeseeass + E 
»  frade..... 4 — 55602 558 
» amarelo... ...cccveriveo BIO 
Milho da terra. covas poib o bolo LINE 8480 
B,v4 estrangeiro. . essas ) r 
Centeio... ccecscsssos CS U5) put Pu 
Cevada: MDS SLi SS SITE VEPM 
Batatas (arroba). .ccserereveo Fis é310 a - BK 
SE a cx 


Azeite (almude). ..... s ee. 
Praça de Lisboa 13 de abril 


= E x» 
cacos eee a oD.. E 


Rendimento da alfandega grandedo 
“Lisboa de 2 e 12 de abril...... 170:4128 


Idem no dia 13. «rece nosisse nana ds ; 
Ê + SP svotoh emma 

| 189.630% 

Ps) de PAES 


io Adm a? 


deseo = So 


Cotações omciaes' 
Inscripções de assentamen- 
to de-3 9/y; (juro pago até 
- po fim do 2.º semestrede 
| ) 1800)... pets csccra casa, —+ 


a 


sc Á 


Coupons, idem. .......... 
Titulos de 5 aeções do Ban- 
co de Portu vetos co cto 0 


Banco Commercial do Porto 25 
»  Mergantil Portuense | 


">. (UNIAO eia elle o ipa ar 
+ MA TRICA. seno to 30) 
Titulos de divida publi 

(antigos) .... +. VERSO 


Titulos de divida publica 


ess: DAM 


Papel-moeda ..... reitnrié ais 1ÃO gua 

re og 
Condrês: .-ccçeso DO OS unido O 3 a 59! 
Tag bate RR aa 100 m/d....... 541 a 542º 
Hamburgo ..... 8. 0/0 ema 47 1/; à 47) 
Amsterdam..... 3 m/d...... 421,4 
Genova ...... e B m/d...... 536 4 691) 
Napoles..... .. 3 m/d...... 000 dé DO 
Madrid o . e 4º 8 d/v. CE . 990" 
RCE siotesa torno reis 8 d/Voaca 5 ! 
'Porto - . o 8 PA RS . ] ' 


essi 

Fundes estrangeiros “Rd 
rua E olss de Londres cm 18 de abril Cond 
tidados 86 5/;—3 por cento portuguezes 49º | 
Bolsa de Pariz, ee 13 de abril — 3 por em 
pueusraes 66,454 1/, por cento 96,25. EA 
Bolsa de Madrid, em 13 de abril — Lolty 
ie 31,40, jo % 
| 


E. 


| SEA 
- X e. 
FARTE WARITIMA E 
a Tr PO o pese 1258 
Porto lideabril | 
Não entrou nem sahiu embarcação al imã, 
| ECA 15 de abr ] ginóf q 
cor 4) fÁS 8 monas, DA, MANHÃ) poa 
Fóra da barra ficam; ARA à 
Barca Amelia. | É: ny 
Brigue Schiller 
— Um patacho ing. 
5 hiates. | 
2 rascas. 


Calma eo mar um tanto adia 


ts tido, Sie TA 
agitado. . a aaa 
ES A Õ 1 23 ” 


Movimento marítimo de divers” 
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ENTRADAS  ! c'crniis 


LONDRES 4 dias e 8 horas—Vapor dl 


“VN. DE MILFONTES 2 dias Hate Conte 
ção Feliz. vias 
SETUBAL 1 dia—Bateira Conceição de 


sq 408 
PORTO 13 horas— Vapor Lusitani. "um 
V. R. DE SANTO ANTONIO 2 bia E 
Isabel , Eid di ch 
PORTIMAO—Hiate Adonis. ua é 


Pia 


ria. 


—- 


LIVERPOOL 5 dias— Paquete ing; Pera E 
CATANIA (e escalas) 11 dias—Paquesaa 
á o api rs E 


Tiber. | A 
Dee 277) 1 BATIDAS o 
FERROL—Patacho hesp. El'Masacimis 
POMERÃO—Patacho ing. Sylphe 0 
IDEM—Brigue ing. Villa Nova. qu 8 
IDEM—Lugre ing. Hellen & Stella- j 
GIRRALTARE PORTOS DO MEDE 
NEO—Paquete ing. Berenice. Es 
Figueira 9 de abrii 
Não eutrou embarenção alguma. 
SAHIDAS q À 
PORTO-—Bateira Saudade, sal. uia 
CESIMBRA— Cahique Novo Brilhante, “Ss 
IDEM—Cahique Santa Rita, idem. E Ã eme 
IDEM—Cahique Auzente Corpo de Dew 
PENICHE—Rasea Leôa, milho. ah 
TERRA NOVA— Escuna 108. Centipe 1 587 


v 


| 
4º 

“a 
+ h 


ua y j 
, 


+ (0 
“pi - 


Fortuna, SW 


| 


k Idem IO <D. Luiz»....... aprecanto 
: ENTRADAS ) «D. Estephania». ....ccese no 
Ê SETUBAL —Cahique Encarnação Perola, pes- RO O 
a id. Rap = < E 


SAHIDAS 
CESIMBRA—Calique Bomfim e Almas, gal, 
Idem ETF 
Não entrou embarcação alguma. 
s 


Total, ..«. 148:8525000 


Ricardo, fiel do quartel da armada real. Sup- 
põe-se que estava alcançado com o cofre. 

A bordo do vapor «Kersage» que está de 
quarentena morreram durante a viagem 14 
pessoas entrando neste numero o cirurgião. 
Depois que o vapor chegou já morreu mais 1 
empregado: 

No dia 18 de março morreram duas pes- 
soas; no dia 20, 5; no dia 21, 1; no dia 22, 
2; no dia 23, 2; no dia 25, 1; enodia 28, 1. 

Está concluida a medalha de premio, que 
se destina á Associação Promotora das Bel- 
las Artes em Portugal. Foi gravada gratui- 
tamente pelo snr. Carlos Wiener; é trabalho 
que faz honra a este eminente artista, eserve 
de formal desmentido ás calumnias que se 
teem levantado contra o merecimento incon- 
sq, ing. Rhone. testavel d'este cavalheiro, que tão distincta- 
PO GASA BRANCA 7 dias—Hiate S. Francisco. [mente se houveno modo por que concluiu a 
Ê. Ê fu E ALGECIRAS 4 dias—Escuna | bella medalha de premio da exposição inter- 
hesp. ». Migue.. «a | Nacional portugueza. | 

TUAS DÊ S. bd Sil pe ROS Ramo artista foi encarregado |de fa- 
“NEW-PORT 11 dias—Barca ing. Watch of the | zer os cunhos para as novas estampiihas. Os 
ç O MEU or OE pre seda RE cunhos foram apprgvhdioso O disenhoio ele- 
| E | E DR ante e o systema empregado é novo. Ha me- 
| Rs EO RS  ain a ing Espsola- delos de E de todos os preços desde 
Ro. BAHIDAS 300 reis até 5 reis, differindo umas das outras 
“ BORDEUS —Escuna fr. Idée. na cor. | 
LONDRES —Brigue din. Industrie. O snr. José de Bittencourt da Silveira e 
| E edi Et Echristrino. | Avila foi exonerado do lugar de administrador 
ILHA DA MADEIRA-—Hiate Flor de Ovar. | do concelho da villa da Praia da Victoria. 

E POMERÃO Escuna fr. Celestine Marie. A” Misericordia de Torres Novas foi con- 
- PORTO —Barca União. cedida licença para adquirir o legado de réis 
| | SETUBAL —Barca sueca Falco. 3509000 em dinheiro e um predio rustico. 

Rn e Do PORTOS DO MEDITERRA- O snr. Silva Tullio fez hontem prelecção 
ra no gremio litterario. Orou com felicidade e 
mms | 3; muito victoriado. O assumpto da prelec- 


AHIDAS 
ESPOZENDE —Hiate Novo Silencio, pedra. 
Idem E 


ENTRADAS 
GREENOCK—Escuna ing. Dariny, bacalhau. 
— Não sahiu embarcação alguma. 


o 0 » 


E caminha 9a II de abril 


“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Sima Idem 12 


E | ENTRADAS 
SETUBAL (por Lisboa) — Lugre Janota, sal e 
et mendas. 
ão sahiu embarcação alguma, 


melegraphia elecírica 
— (Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 13 de abril 


ENTRADAS 
SOUTHAMPTOM 3 dias e 8 horas—Vapor 


mo 
, 
f 


| XVIeXVII.» 
— Eisboa 144 de abril Partiu hoje para Pariz o snr. barão da Re- 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») galeira. da di À cílios e | 
- . O «Diario» confirmaa notícia dada no 


E. | | Na 
Foi hoje approvada por 72 votos contra 
9, em sessão secreta, a convenção entre Por- 
úgal, Brazil, França, Italia e o Haiti para o 
wtabelecimento de um telegrapho submarino 
ue ligue a Europa á America. cias aço 

PF Avotação foinominal e será publicada no 
«Diario», segundo a disposição do regimento. 
| Diz-se geralmente que a sessão esteve tu- 


noticiario d'esta folha de ter sido nomeado de- 
legado da inspecção geral dos theatros no 
districto do Porto o nosso prezado amigo e 
collega o snr. José Joaquim Rodrigues de 
Freitas. 

Falleceu no Lumiar o snr, Francisco José 
Gonçalves Basto, conductor de obras publi- 


cas, filho do snr. José Joaquim Gonçalves 


a o do ano | Basto, proprietario do «Nacionals, Foi victi- 
pavio paramentar do Sor. SO CBse Ima de-uma alecção pulmonar. 


no dt, o úovet “di ds pa Ea “A folhaofic':| publica outros despachos de 
RE e ra o Socegarem 03 CEPAS | que eu dei noticia na minha correspondencia 
RA Ce birra) - » |dehontem, ctrata de putros assumptos de pe- 
No fim de tudo, o tamulto não passaria de á mirra emicaneaao 
— Ras : quena importancia. Va 
Igumas vozes mais altas, como tem aconte- Mo 
cido tantas vezes. Ns 
0 governo venceu uma grande campanha, 
wmo dizem os seus amigos. À opposição em- 
pregou da sua parte todos os meios para 
encer. Ra 7 E 


se constituirem sessão 


» ; 


eo vapor « 


Ao mio 


mo paquete. É ud | 
" Ocambio sobre Londres à 
quete estava a 25 2/8 ea guerra com o Para- 


belecer as repartições publicas. E 
Osnr. Alves Carneiro mandou para'a meza uma 

declaração que por motivo de doença não tem com- 

parecido à algumas sessões. 

: O snr. Souza Brandão mandou para a meza um 

operações. Tudo isto é questão de tempo e de requerimento pedindo esclarecimentos. 

pn AURAS membros da cominissão de fazenda sobre q anda- 

las inutilmente perdidas! A [mento que tem tido a pretenção do chefe do gabine- 

brazileiro ten-| te do ministério da marinha. i 


- Ha alli excelientes obras de arte e ultimamen- 
te à Associação dos Arclntectos Portuguezes, perten- 
den levar duas ricas pedras que servem de tampa à 


ideia será levada a effeito. 

- Odigno e illustrado correspondente d'es- 
ta folha do Rio de, Janeiro, informará minu-| duas sepultaras. | | 
tiosamente os leitores do que ha a tal res- Pedia portanto ao snr. ministro das sbras pu- 


E 
o o 


O snr. Levy desejou ser informado por alguns) - 


7 :3005000 em bom pé as finanças do imperio, mui séria, 
3:00 16000 mas não desesperadamente compromettidas, 
10:5015000 |são os unicos assumptos de importancia real/ou 


ue dominam a attenção publica. 


Acerca da guerra pouco ha a accrescen- 
tar às ultimas noticias transmittidas pelo pa- 
Na noute passada, enforcou-se Antonio |quete passado. Talvez que a esta hora estejam 
as forças alliadas empenhadas em decisivo 
combate, e pelo primeiro vapor que chegar 
procedente do Rio da Prata tenhamos a satis- 
factoria noticia de haver sido arrasada Humay- 


tá e arreado dos muros da Assumpção o em- 
blema da tyrannia do actual dominador d'a- 
quelle miserando Pbtado. 

Entretanto o que se sabe é que na tenda 
do general Mitre tem havido diversos conse- 
lhos de guerra, tendo assistido a elles os ge- 
neraes Flores, Osorio eo almirante Tamanda- 
ré, voltando este, a 28 de fevereiro, para a 
esquadra, cuja primeira expedição devia par- 
tir para o Passo da Patria a 3 d'estemez. Es- 
ta primeira expedição é composta de 12 va- 
pores, contando entre elles os encouraçados 
«Tamandaré», «Bahia» e «Barroso». 

Ficaram em Corrientes, sob as ordens do 
snr. barão do Amazonas, que foi nomeado 
chefe de estado-maior da esquadra, o encou- 
raçado «Brazil», eos vapores «Magé», «Be- 
beribe» e «Amazonas», os quaes subirão a 
reunirem-se ao grosso da esquadra logo que 
haja agua no passo do Átajo. 

As canhoneiras «Henrique Martins» e 
«Chuy» deviam ir proteger a passagem do 
exercito rio-grandense. 

Fizeram-se novos reconhecimentos em to- 
do o terreno do Passo da Patria e suas im- 
mediações. Um d'elles fôra paticado, pelo ge- 
neral Mitre acompanhado do ministro Raw- 
son e outros pelos generaes Osorio e Netto. 

Os paraguayos permaneciam tranquillos 
em suas posições em Itapirú. 

No dia 6 sahiu de Buenos Ayres para Cor- 
rientes o ministro brazileiro conselheiro Octa- 
viano. 

O seguinte topico é tirado de uma carta 
de um official do exercito brazileiro, acampa- 


do em Tala-Cará e datada de 28 de fevereiro. 


O nosso exercito marchará dentro em poucos 
dias para o Passo da Patria para ficar em commu- 
nicações directas com a esquadra e para facilitar 
qualquer operação preparatoria. Dentro em 10 dias 
estaremos do outro lado, e depois de passarmos, em 
pouco tempo estará a guerra concluida. À passagem 
será ou no Passo da Patria ou em outro mais acima. 
O nosso exercito invadirá com 33:000 homens, dei- 
xando 8:000 doentes em Corrientes; o de Mitre será 
de 14 a 15:000 e o de Flores de 3:000. Temos todos 
os recursos e em muita abundancia. Com a esquadra 
sobem dous navios vivandeiros que se chamam a nau 
«Hotel» ea nau «Padaria». 

- Finalmenteno dia 17 reuniram-se na ca- 
mara numero sufficiente de deputados e pôde 
haver sessão. O governo deixou correr sem 
sua interferencia a eleição do respectivo pre- 
sidente e foi reeleito por grande maioria o ba- 
rão de Prados. | 

“—No dia 19, ás 4 horas e 15 minutos da 
tarde, Sua Alteza a Senhora Duqueza de Sa- 


lheiros de Estado,os grandes do Imperio, os of- 
ficiaesmóres da casa Imperial, as pessoas do 
serviço de semana e o medico da imperial ca- 
mara, assistente ao nascimento, para authenti- 
carem, comotauthenticaram, o nascimento do 
Serenissimo Principe, sendo o recem-nascido 
apresentado a todos os presentes por seu au- 
gusto pai. | 
* —Notransporte «Isabel», sahido em'prin- 

cipios d'esta semana para Rioda Prata, em- 
barcaram 330 praças, sendo 280 para o exer- 
cito e 50 para aarmada. 
— No dia 17, á4s2 e meia horas da tarde, 
cabiram ao mar, dos estaleiros da Ilha das 
Cobras; duas bombardeiras destinadas a au- 
xiliar as operações da esquadra brazileira no 
sul. l res A 

As quilhas d'estes navios foram lançadas 
nos estaleiros no dia 20 de novembro proximo 
passado. As suas dimensões são as seguintes: 
comprimento 120 pés; boca 22 pés; calando 
7 pés e 6 pollegadas. Cada uma montatá um 
morteiro de 13 pollegadas de diametro e 2 ca- 
nhões obuzes de calibre 30, e as machinas, de 
alta pressão e da força de 60 cavallos, foram 
fabricadas no arsenal de marinha, | 

Assistiram 4 ceremonia SS. MM. II., SS. 


AA, a snr." princeza imperial e conde de Eu, 


seus semanarios, alguns membros do ministe- 
o inspector do arsenal e varios outros of- 


rio, 
ficiaes generaes. 


Bem mal andarão os negocios da guerra se 
estas bombardeiras teem de chegar ao seu des- 


tino antes de terminada a campanha. 


Sahido da roda, um premio igual a seis tantos do me-! 


d'egsa loteria. 
Art. 28.º Se concluida a extracção, sobrar um 
mais numeros do que deveram ser emittidos, o 
thesoureiro entrar 


quantia tres vezes maior do que o menor premio 
que poderia ter cada um d'esses numeros. 


“Farece que o thesoureiro das loterias, Sa- 
tarino Ferreira da Veiga, não se conformou 
com a decisão do ministro, e apellou para o 
conselho de Estado. Como não estarão afilictos 
os pobres homens a quem sahiram n'essa lo- 
teria 0s premios de 20 e 10:0005000 réis ? 
De um sei eu que está bem contrariado; é um 
dos caixeiros do estabelecimento do snr. José 
Dionizio de Mello Faro que possue um quarto 
do bilhete que fôra premiado com 20:0004000 

-— Os membros da fallida firma Gomes & 
Filhos, ex-banqueiros, requereram ao Tribu- 
nal do Commercio e este lhes concedeu reha- 
bilitação para poderem negociar. 

— Montenegro, Lima & C.*, annunciam 
o 3.º rateio de 5 p. e. 

— Os administradores da massa de A. J. 
A. Souto & 0.º esto pagando o segundo di- 
videndo de 10 p. e. aos credores de somma 
não excedente a 10:0003000. Calcula-se que 
até ao fim d'este anno de 1866, já terão os 
zelosos administradores, satisfeito o segundo 
dividendo na sua integra. 

—Às acções do Banco do Brazil, que 
desceram até 1854000 réis, devido ás mofinas 
dos especuladores e pescadores de aguas tur- 
vas, Já ascenderam a 1955000 réis. O «Diario 
Official» publicou umu declaração, emanada 
do governo, com ofim de tranquilisar os ac- 
cionistase mais individuos reclacionados com 
equelle estabelecimento, e n'ella se dizia que 
o mesmo governo estava d'animo à garantir 
os capitaes alli envolvidos. As acções do Ban- 
co Rural e Hypotecario cotam-se a 1805000 
réis, e as do Brazilian and Portuguese Bank a 
805000gréis. 

—àÀs apolices da divida publica, do valor 
nominal de 1:000000 réis, tem sido negocia- 
das à 90 p. c. dp 

— OU novo Banco Commercial está ainda 
na chrysalida. Espera-se a approvação dos 
estatutos. 

— Ha quem desconfie que possa haver al- 
gum desmancho na juneção dos dous bancos 
London & Brazilian e Mauá, Mac Gregor. 
Porém eu, por minha parte, confio extraor- 
dinariamente na actividade,tino e perseveran- 
ça do chefe do segundo banco, barão de Mauá, 
presentemente em Londres, pará quo deixe 
frustar o seu plano. 

— Hoje, no transporte «S. José Ro- 
man», seguem parao Rio da Prata mais 200 
praças e munições de guerra. O ministro 
d'esta repartição expediu cirenlares aos pre- 
sidentes da provincia, recommendando-lhes 
que não cessassem na remessa de tropa para 
iracudindo aos desfalques causados por doen- 


"nor 


- |ças, mortandade e deserções. 


—O ministro do Perú, D. Boaventura 
Seaone, que ha bastantes annos estava acredi- 
tado junto ao governo do Snr. D. Pedro II, 
teve audiencia de despedida para o seu paiz 


natal a 17 deste mez. Do discurso des. exc.*| 5 


e da resposta de 8. M. transluzem sentimen- 
tos de perfeita cordialidade e amizade entre 
os dous estados. 

- —O cambio sobre Londres fica de 25 a 
25 5|8 d. a 90 d. v... 

— Está muito adiantada a collocação do 
fio electrico que tem de gar esta capital com 
a da provincia do Rio Grande do Sul. 

-— À directoria da exposição nacional, que 
terá de effectuar-se em outubro proximo, tra- 
balha assiduamente nos preparos preliminares. 
À exposição será no novo edificio construido 
napraça da Acclamação para «casa damoeda». 

(A falta de tempo para se poder publicar 
hoje toda a carta do nosso estimavel corres— 
pondente do Rio de Janeiro, obriga-nos a ficar 
n'este ponto, reservando para o numero se- 
guinte muitas outras noticias que a carta con- 
tem.) 


Passageiros. — O paquete francez 
a Estremadure», entrado hontem no Tejo, pro- 
cedente dos portos do Brazil, conduziu do Rio 
de Janeiro para Lisboa os seguintes passagei- 


ros; 

- Charle de Michau, Bruno TP. Menezes Vas- 
concellos, Joaquim Esteves Fº, Pereira, dr. 
Bernardo Pereira Peixoto, Francisco À. G. 
Bastos, Antonio Manoel Dias, José Correia 
Coelho e sua m2i, Domingos R. da Cruz, An- 
tonio Serafim Pinto Machado, João Joaquim 
F. dos Santos, Francisco da Silva Castro e 
sua esposa Candido T. Callado, Antonio Duar- 
te Pereira esua esposa, João Dias dos Santos, 


Casimiro Ferreira Coelho, Manoel José Go-t 


mes Junior, D. Manoela M. Fernandes, Se- 
rafim de Oliveira, Emilia Rosa de Jesus,Cus- 
todia Rosa de Jesus, José de Barros, Alvaro 
Nunes, Manoel G. Dias, José Maria Lopes, 
Francisco P. Cardoso, Joaquim José de An- 
drade, João Fernandes Simões, Caetano M. 
Lacerda. 


Portuguezes fallecidos —Tallece- 
ram no Rio de Janeiro desde 9 a 22 de mar- 
co os seguintes subditos portuguezes : 

Silvestre Alves, 22 annos, solteiro — José 


- 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Pariz de 10, do Ha- 


vre e de Bruxellas de 6. 
Por faltar o correio de Madrid não ha 


despachos para esta secção. 


Ave ride 


-——— 
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BRAZIL 


Rio de Janeiro 24 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto» 


à peito. blicas as necessarias providencias para que este fa- 
A ent a -: cto se não realize. 
- Eu limito-me a repetir quo E im “| QOsnr. ministro das obras publicas nada lhe cons- 
No paquete que sahiu hoje ás 5 horas OU tava a tal respeito e que se por ventura tal reclama- 
9 da manhã para o Rio de Janeiro foi para | ção alli for não hade ser attendida. Std : 
alli o snr. Euzebio Queiroz Mousinho Matto- O snr. Francisco Bivar por parte da oie o 
soda Camara, ex-ministro do imperio, conse- | de:fazenda disse ao snp; Levy que não podia der a- 
hero ii , ps rar o andamento que tem tido o negocio à que allu- 
1 ero destado, senador e homem de grandeljudiu. | 
importancia politicano Brazil. S. exc.* tem Leu-se e approvou-se a ultima redacção dos pro- 
estado no norte da Europa onde veio tratar |jectos n: 11 e 15. 
Tesua d é n lt Hor dd Foram mandados para a outra camara. + 
ado saude, porem no volta melhor doque O snr. G. de Almeida mandou para a meza um —O novo chefe de policia, dr. Raphael 
nd o a F — | requerimento de A. E Es at aarjento aptdenio Callado; está tratando com diligencia de rea- 
sf > , “ | ” = PR 
 Vavique foram nomeados vogaes eftecti da guarda fer ds. p apra a de + edi lisar a nova ereação- da-polícia nocturna-dã 
vos do conselho de distrieto de Braga no bien- | extensivo o artigo À.“ da tei J “dad milk d ais Tai 
nio de 1866 e 1867 ; 1 el Casal O snr. Sá Nogueira mandou para mago um re- cidade, á similhança da que se Uza na Ingla- 
a e +36 os smrs. conde CO “ASA | onerimento para que o governo remetta à camara terra. O mais dificil é achar pessoal proprio 
+ ÂNnCIsSCo Xavierde Nouza, Porres e Almei- cópia da concessão feita pelo ministario Ea marinha Isto é, moralisido. Entre os que até aqui exer- Masia Rodrigues, 36 a.s—João Dias, 44:48 
- > a “a : H - - = na ma a 1 - 
no gel Joaquim Penha, For ie JOR ari DR tao VER ssa Es = ciam as funcções de.« pedestres» e «policiaes» — Joaquim Manoel Loureiro, 84 a. casado— 
p ça NÃO de agevado. á a O o “o E tato das obras publiças leu o termo bem poucos ou nenhuns estarão no caso de João P. da Rocha, 3£a— Victorino de Mello, 
á à ubstitutos do mesmo conselho foram DO” | de desisteneia feito no ministerio das obras pblica serem escolhidos para à nova guarda, Se hou-|46 a. c—Roza-de: A. Crrvalho, 57 a. s—Ma- 
E intink do REAR aa Es Andrade | entre os representantes do enprezario desta linha ver capricho em admittir sómente gente de noel da Costa,50.a—Joaquim J, Dias 20) a,s— 
RR SU UG A, EDU AlaMia AV IDOS de |telegraphica e o governo. ..., do seu requerimento, | Dons costumes, muitas pessoas necessitadas | José Hernandes Gonçalves, 56 a. s,— João 
Araujo Alvares, Jeronimo da Cunha Pimen- O snr. Sá Nogueira desistiu do seu requerimento, ato de ausmentar os seus meios de! 9 P lha G 
tel « Vasconcellos “e” Antonio Maria Pinhei O enr. Teixeira de Vasconcellos mandou para a terão ensejo ec augme "meios le Candido Machado, 2+ a. Se— etron) a as- 
r dra à LIRASITO | meza duas representações, uma dos habitantes de] subsistencia à custa de um pequeno sacri- se de Mello, 43 a. v.—Maria Violanta, 64 a. 
aee e ES a ET Almeida sobre divisão = qc + aa ag va-Íficio.. ie dane prtsine Mor ope a 
— “hegou de Inglaterra mr. Fowis, cdurector [rias juntas de parochia do concelho de Sabugal que = «o tratando de um corpo com orga- A E ei 
gerente em Londres da companhia de minas [querem pertencer ao concelho de Almeida. dt + Não se EA nou toa É di —Carlota Maria da Conceição, 50 a. 8. Ma 
“Ide ferro e carvão de Portugal limitada. O ORDEM DO DIA | nisação militar, sujeito a tormaturas, paradas, Inge] de Souza Dias; 27 a. s.— Marcelino Pe 
EM Er é Sp mpi o e (12 parte) ação ete,jmas unicamente deuma serviço nocturno de |reira Ferraz;4La.c.— AlbinoJ .Ribeiro,40a. e. 
Rs , SUperimi nte da mesma cora- ; O sor. presidente disse que a, camara 19 Cons-| seis horas osempregados publicos,artistas, ar-|. “m Elias Rodrigues Monteiro.67 a.:8. 
) nhia, que tem habilmente dirigido todos os |tituir-se em sessão secreta por assim o exigir o bem |. tera d d - oaquim ço : é 
trabalhos de exploração das minas,e conclusão | do estado a 87º "Pltesãos, caixeiros e todos os que podem dispor |. Maria Augusta, 56 a.—João Esteves da 
ERA ItS fortio ads RR erp ENiDi quai eboran a Girdo. das suas noites terão na sua mão conseguir |Siva 96a., s.— Eugenio Bento Gouveia, 20 
Rrande acha-se em Lisboa pg Po Sendo 4 horas e meia da tarde tornou-se a ses-/um augmento de rendimento que lhes Pro-la,, s. —João Marcelino Pereira, 66 a.,v. — 
dg k puto Velo CAPerar Esão publicm Pi 1 Tt. NIRO poreionará mais folgada subsistencia. João Valentim da Costa Magalhães, 50 a.,s. 
— MeFowis para aqui conterenciarem com o snr. O snr. secretario disse que tinha sido approva-|* = cenado passou ém 2.º discussão um pro- | Pidrto BO A, “bc dMMO -Naróiko 
director geral da direcção de commercio eijn-[do o contracto sobre o telegrapho subsmarinho por/. * a “A | — Antonio is, ad put , - 
ustria e com O sor. administrad al das |72 votos contra 49, à jecto que permitte aos, estrangeiros possuir,) Monteiro Guimarães, 40 a. — João da Silva, 
mattas sob 1 ask jp e ] á O sur; presidente dando para ordem do dia delde sociedade, embarcações brazileiras, com- 96 a.. s.— José Alves de Oliveira Braga,25a., 
carvão d re algumas concessões e tenha € |secunda-feira a continuação da que está dada, le-| tanto que um, dos compartes seja brazileiro, 3. — Manoel de Souza, 48 a., c.— Henrique de 
| drie o tm Es E a tim de seraug-| vantou a sessão. | e a requerimento do snr. Paranhos foi en-lr, Machado,22 a.,s.— Joaquim de S.Ramos,26 
var DOSE contracção de Maia À viado á commissão de commercio e agricul-l «Bernardo T. Borges 40 a. s.—Manoel 
, o 7 . o 
. tura. Pereira dê Mello 204. s.—Manoel dos Santos 
rno da Ro EN RR da Acabo de ler no «Jornal do Commercio»: Costa 30 a. s-— Manoel da Costa Rios 36 a. 
E Bão b de março até hoje o alto forno : ' ivoco aê é Silva S ani 
E tem fabri cado 80 9 sort a EE Tê Loteria. —Tendo-se por equivoco introduzido nato. — Antonio da Silva santos 42 à.— Joaquim 
ferro a Yitonelladas de excellen- roda uma duplicata da série dos nº" 501 a 3,600,14 vocha Malhado 16 a.— Manoel Joaquim 
Pro capaz de competir com o da Succia. em lugar da série dos n.º 4,901 a 5,000, que ficouf o 75 a. —Franeisco Moura da Cunha 
— forno esteve sem funccionar 10 dias. fôra, provindo d'abi que Big uns pdibtros da série re- | Cardoso to & á À 
O biate À A petida tiveram dous premios, 01.0 facto levado aol1lT'a, ' 
4 has ERRA alado» pel dede a] conhecimento da enr. ministro da fazenda, cuja reso- 
| DEM as mattas, que veio do porto de 
8. Martinho d - 
- para o de Lisbon traz a seu bordo 
“+ toneladas de ferro d'aquellas minas em ex- 
“Ploração, 
+ Foram vendidos em. hasta publica os va- 
es da extincta companhia «União Mercan- 
+ IS Os nomes dos barcos e os preços por 
e foram arrematados: tur 
« $ edro» ... 
'! ap 


f 


«+  28:5005000| Paraguay, que, por assim dizer, está suspen 
«4 47:2505000 sa por um fio como a espada de Damocles 


e o Ma. 


A solução da guerra contra a republica do 


ra 46:3005000 e qual seja o remedio preferivel para firmar 


mento dos premios. 


estava prevista 4 emergencia. 


referencia ao caso vertente são os seguintes: 


- 


. 


lução se aguarda para a publicação da lista e paga- 


—'Tendo sido levado ao conhecimento do snr. 
ministro da fazenda, como hontem noticiamos, o en- 
gaúio que se déra na extracção da nitima loteria res 
pondeu s. exc.* que no decreto de 27 de abril de 1844 


Os artigos desse decreto que nos parecem ter 


«Artigo 27º Se, Concluida 4 extracção, se veri- 
ficar a falta de um ou mais numeros, o thesonreiro 
será obrigado a pagar ão portador.ou portadores do 
| bilhete ou bilhetes d'esses numeros, que não tiverém 


Parte commercial 
miode Janeiro ZFide março 
poLeria DE LO 4 22 pE MARÇO 
No periodo que passamos em vevista o mori- 
mento no mercado de importação foi limitado. Us 
reços do gal tiveram alguma alta. 
RiF$ Depois da sahida do paquete «Douro» o mer- 
endo de café conservou-se em apathia completa até 


umá baixa nos preços, mas mesmo assim as transa- 
cções da quinzena não foram de importancia. 


o dia 14, quando: os compradores sujeitaram-se a | 


cado. 


portadores. 


Em assucar as transacções foram regulares pa- 


ra consumo € A 

No dia 15 abriu-se o cambio sobre Londres a 
25 d. para o papel particular, passando-se quantias 
menos queregulares a esse algarismo; no dia seguin- 
te foram as transacções mais importantes a 25 ljá e 
25 3/8, negociando-se tambem pequenas sommas a 
25 e 25 1/8 d. de letras particulares. Aos primeiros 
algarismos negociaram-se algumas quantias no dia 
17. Na segunda-feira veio ao mercado o papel ban- 
cario a 25 d., preço a que se conservou até hoje 22, 
sendo o particular negociado de 25 1j4 a 25 5/8 com 
uma tendencia sempre para a alta. As transacções 
foram muito pouco importantes. 

A feição caracteristica no mercado de efeitos 
publicos no periodo que passamos em revista foi o 
movimento que se deu nos acções do Banco do Bra- 
zil. Algumas duvidas que se suscitaram sobre o es- 
tado d'este estabelecimento, e o boato que correu que 
o governo o ia metter em liquidação, produziram 
uma baixa rapida no preço das acções, effectuando- 
se transacções importantes a 153 e 203 de desconto. 

Appareceu, porém, no «Diario Oflicial» a seguin- 
te declaração: 

«À situação 
verno imperial. A 

«Algumas medidas urgem para regularidade e ge- 
gurança das transacções; entretanto o governo não 
pretende ordenar a liquidação do Banco do Brazil. 
Reunido o corpo legislativo, são as vistas do governo 
pedir-lhe as providoncias necessarias, tanto para 
que minorem os efeitos do estado anormal d'aquelle 
estabelecimento, como para segura garantia das for- 
tunas que lhe estão confiadas. 

Os effeitos d'esta declaração fizeram-sa imme- 
diatamente sentir. 

Appareceram os compradores, retiraram-se 0s 
vendedores e o preço das acções subiu tão rapida- 
mente como havia baixado, realisando-se vendas 
avultadas com 103, 85, e 73 de desconto, hoje, po- 
rém, esteve o mercado mais calmo, effectuando-se as 
ultimas vendas com 103 de desconto, 

Em metaes as transacções foram insignificantes. 

Não houve alteração na taxa do desconto; o 
dinheiro porém continúa escasso. 

IMPORTAÇÃO- 

AZEITE DOCE. —Os preços estão mais frou- 
xos; do de Portugal 92 barris foram vendidos a 3903 
e 50 ditos a 3803 a pipa. 

SAL—As entradas foram muito limitadas e 
constam apenas de 9,000 alqueires por o Laura, da 
ilha do Sal (por encommenda), 7,800 ditos por o No- 
vo Tentador, do Porto, vendido a preço reservado e 
2,024 ditos por o Josephina 2.º, de Lisboa, que ficam 
em ser. 

Tendo os supprimentos sido muito moderados e 
havendo sahida para este genero para o Sul, os pre- 
ços melhoraram. Cotamos hoje de 650 a 700 rs. o al- 

ueire, ' 
E VINHOS—As transacções da quinzena foram 
regulares sem alteração notavel nos preços. 

Realisaram-se as seguintes vendas: 

De Lisboa, tinto, 12 pipas, 30 quintos e 80 deci- 


mos a 240 3000. x 
EXPORTAÇÃO 
CAFE'. — De 11 até hoje venderam-se 55,574 
saccas, | 
Para melhor comparação dos preços, publica- 
mos com as cotações actuaes as que vigoravam à sa- 
hida do paquete inglez. 


financeira merece a attenção do go- 


Cargas 
Março 9 Março 22 
Estados-Unidos . . 63600 a 78350 63400 a 73300 
Canal ..... "q 58400 a 63400 53150 a 65200 
Norte da Europa. 7835) a 78600 73200 a 73500 
Mediterraneo . . .« 58300 a 78300 55200 a 73200 
Qualidades 
ArÇo Março 23 
Lavado ,..... 83000 a 98200 85000 a 98000 
ING fa ssa ds 73700 a 75900 78600 a 73800 
Superior....... 79900 a 75600 73300 a 75500 
TA: DOS murais no 79100 a 78300 73000 a 75200 
1: regular.... 63200 a 65400 53909 a 63109 
1.º ordinaria... 53500 a 58700 53400 a 58600 
DOR mes garra 58100 a 58300 45900 a 53100 
2.2 ordinaria .. 43800 a 58000 45500 a 43700 
Ca JÉBnI Sa tdi dao que DE: cio Dial ande 98450 é 
Em Bor. na “o O Er 130,000 saccas. 


Despacharam-se 52,996 saccas. 

Embarcaram-se 64:629 saccas, 

AGUARDENTE.—A ultima venda foi a 738 a 
pipa, em terra. | 

ALGODÃO EM RAMA. — As vendas limita- 
ram-se durante a quinzena a 687 fardos de S. Paulo, 
de 183500 a 193500, preços a que foram obrigados 
o8 compradores para cumprimento de fretes. 

O mercado fica frouxo, em virtude de terem-se 
retirado os compradores à vista das exigencias dos 
possuidores, as quaes são exageradas depois das no- 
ticias pouco favoraveis da posição d'este genero nos 
3 ercados europeus. 

Entraram durante a quinzena: 
De S. Paulo : - AU Si 
Minas e outras procedencias. 


1,800 fardos 
200 


Total «- 2,000,» 
Em ser: - 
S. Paulo ars 877 DARI SS 4 424 fardos 
Miuas e outras procedencias. 1,200 
Total 5,024 
Despacharam-se: 
Para o Havre .cccco vo avesso - Gl fardos. 
» Liverpool .,... er cabeças 224 
805 » 


ASSUCAR— Effectuaram-se as vendas seguin- 

tes: 
De Pernambuco 2,310 sacços. 

Campos 659 caixas, 400 barricas e 8,775 saccos. 


Cotamos: 
Pernambuco: 
Branco 2.º corte... ..esce res cce 48800 a 55000 
Soto: E ss DEAR ta 43400 a 45600 
» 4a o ee sao... 485100 a 43300 
SOMOS: à es ams tos dear E USED 33809 a 35900 
Cotamos: 
Branco . creed dades « EVA AS 33600 a 35900 
Mascavinho ....ecccrscccceneso 23900 a 33300 
MASCAVO ATE. SN r ares ad pdoe 23300 a 28800 


Ficam em ser: 
Pernambuco 3:200 saccos. 
Campos 1:100 caixas, 400 barricas e 5:000 gac- 
Cos. 
Maceió 228 barriéas e 4:150 saccos. 
COUROS.—Cota-se os grandes de 260 a 270 
réis c os pequenos a 240 réis. Em ser 4,000, na 
maior parte pequenos. 
MECADO NONETARIO é 
CAMBIOS.—Sommam os sagnes para o paque- 
te «Estremadure»: | 
Sobre Londres, cerca de 1b.220,000 a 25d. para 
o papel bancario e à 25, 25 118, 25 14, 23 348, 25 
1/2 e 25 5/8 d. para o particular; sobre França cer- 
ca defrs. 600:000 aos extremos de 37d e 380 reis; 
sobre Hamburgo cerca de 50:000 m.b a 715 réis. 
Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas se- 


guintes: 
120 p. e. à vista. 
119 + a 80 djv. 
118 a 60 » 
117 >» eco e do SAGAS ad y 
DESCONTOS-— O dinheiro tem continuado mais 


escasso, regulando os descontos para as melhores Je- 
tras de 8 1/2 a 10 p. c. No banco a taxa continua à 
sera 9p.ce. 

METAES—Fsram pouco importantes as tran- 
sacções em soberanos a 103300 a 108250. » 

APOLICES—Negociaram-se pequenas partidas 
de 6 p.c. 290 e 90 12 p. e. 

ACÇÕES— Das do banco de Brazil houve ven- 
das importantes a 153,205, 183, 173, 103, 83 e ê 
do desconto, sendo a ultima venda realizada hoje a 
105 de desconto; as do banco Rural e Hypotheea 
rio vebderam-se a 405 e a 205 de desconto; 88 da 
companhia de Navegação Cotnmercio de Amazonas 
a 3005 cada uma eas da companhia de seguros No- 
va Regeneraçãoa 353 de premio, 


Idem 23 
Á ULTIMA HORA 

CAMBIO —Ineluindo ag transacções realisadas 
hoje a 25 1/4, 25 3,8 e 25 1/2, sommam os saques 
para o paquete Estremadure: | [ 

Sobre Londres cerca de lb, 300,000 a 25 d, o 

apel bancario e a 25,25 18, 25 1(&. 29 318, 25 172 

e 25 bj8 d. o particular. po 

Sobre França cerca de frs. 750,000 aos extre- 
mos de 374 a 380 rs. 

Sobre Hamburgo cerca de 50,00) m. b. a 715 


das geraes 


réis. 
pera = 


120 p. e. á vista 


Os effeitos das noticias trazidas pelo paquete | 
Estremadure, ainda se não fizeram sentit no mer- 


As vendas de algodão foram pouco avultadas, 
à para o thesouro publico com uma | recusando os vendedores acceitar as offertas dos ex- 


Sobre Lisbon e Porto vigoron à seguinte ta- pyra Iy() 


230 dyv 


H9 p. e. 
118 p. e. . - 260 dpv 
117 p. c. a d0 dyv 


DESCONTOS—Não houve alteração. | 

FUNDOS PUBLICOS—A unica transacção a 
notar é uma pequena partida de apolices geraes de 
6 p.c. a 90p.c 

CAFE'.—Venderam-se 2,200 saccas,sendo 1,500 
para os Estados-Unidos, 350 para o Canal ou Norte 
da Europa, e 300 nara o Mediterraneo. 

ALGODÃO. — Não houve vrndas. 

Entraram hoje 692 fardos de S. Paulo e 16 da 
provincia do Rio de Janeiro. 


Ha em ser: 
De S. Paulo . .. « 5,116 fardos. 
De Minas e outras procedencias 1,216 » 


Total, . . . 69920 5 
(Ext. do «Jornal do Commercio») 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 11 de março, 
à barca Maria Adelaide, procedente de Mon- 
tevideu—em 12, a barca Novo Tentador, do 
Porto —em 13, a barca Maria e Josephina 2.º, 
ambas de Lisboa, o vapor inglez Saladin, de 
Liverpool, por Lisboa, eo brigue Adelaide de 
Paysandu por Montevideu. 

Sahiram do mesmo porto em 15 de mar- 
ço, o patacho Diligente 2.º, para Montevideo 
—e 0 patacho Garrett, para Pernambuco— 
em 17,abarca Ferreira Borges, para os por- 
tos do Norte—em 18, agalera Nova Amiza- 
de, para o Maranhão — em 20,a barca Janota, 
para Pernambuco. 

Pernambuco 

Entraram n'este porto, em 16 de março, 
o brigue Laia 1.º, procedente de Lisboa—em 
18 a barca Iris, do Rio Grande do Sul, com 
carne secca—e o brigue Lidador, em lastro, 
do dito porto—em 19, a barca Barros 2.º, do 
Rio de Janeiro, ea barca Sympathia, do Por- 
to—em 20 de março, o brigue S. José, de 
Buenos-Ayres, com carne secca—em 21, a 
barca Nova Marianna, do Rio Grande do Sul, 
com carne secca—em 28, o brigue S. Jorge 
de Aveiro, do Rio Grande do Sul, com car- 
ne secca, 

Sahiram d'este porto, em 16 de março, a 
barca Segurança com destino ao Porto, com 
assucar e outros generos—em 20, a barca 
Constante 3.º, para Lisboa. o 

No dia 17 de março, em consequencia da 
corrente da maré, quebrou-se o viradouro da 
barca ingleza «Hidalgo», que garrando, por 
faltar-lhe aquelle cabo, arrastou a barca sueca 
«Ignez», a cujo lado estava fundeada, e fo- 
ram ambas sobre a barca portugueza «Cons- 
tante II», amarrada na frente d'ellas, fazen- 
do-lhe algumas avarias. . 

"Bahia | 

Entraram n'este porto, em 23 de março, 
o hiate Gratidão, procedente do Porto. 

Sahiram do mesmo porto, em 24 de mar- 
ço, o patacho Sem Par, para Montevideu, com 
assucer e cachaça—em 25,0 patacho Esperan- 
çoso, para Liverpool, com assucar—em 26, o 
patacho Rio Pardo, para Lisboa, com madeira. 
Pará 4 

Ficou annunciada para o dia 20 de março 
a sahida d'este porto para Lisboa da barca 
Amazona. 

Sahiu do mesmo porto em 8 de março a 
barca Linda para Lisboa com borracha, ca- 
cau, couros, assucar, algodão, tabaco e ma- 
deira. tags 
Maranhão 

Entraram n'este porto em 17 de fevereiro 
o patacho brazileiro Boa Fé, procedente de 
Lisboa—em 21, o brigue Angelica 1.º, de 
Lisboa. ; 

Sabiu do mesmo porto no dia 13 de mar- 
co o patacho Boa Fé, para Lisboa, 

No dia 13 de março estavam surtas neste 
porto a barca Formosae o brigue Angelica 1,º 

Rio Grande do Sul 

Entraram n'este porto em 17 de fevereiro, 
a barca Henriqueta, procedente do Rio de Ja- 
neiro— em 22, o hiate Abalisado, de Setubal 
— em 28, o patacho Garibaldr, de Setubal. 

Sahiu do mesmo porto,em 26 de fevereiro, 
a barca Favorita, para o Porto, com couros— 
em 27,a barca Nova Marianna, para Pernam- 
buco—em 7 de março, o brigue S. Joaneiro, 
ambos para Pernambuco —em:5,0 patacho No- 


| vo Lima, tambem para Pernambuco. 


TEL 


Ao Commercio do Porte 
- (Do seu correspondente) 
Lisboa 14 de abril ás 12 b. a 15 m. 
da tarde 
Os passageiros do Brazil dizem que 
a guerra com o Paraguay se acha no 


mesmo estado. 
O cambio sobre Londres estava á 


sahida do paquete a 25 */s. 


Cortes 14 ás 4 h. e 48 m. da tarde 


A convenção Balestrini foi appro- 
vada por 72 votos contra 49. 


Madrid 14 4810 h. e 10 m. da manhã 
BERLIN 13- À Prussia, ainda não 
respondeu á nota austriaca de 9 do cor- 
rente. 
NOVA-YORE 4 —Na sua proclama- 
ção o presidente Johnson declarou 
que o periodo da insurreição estava 
seguramente terminado. 


“Madrid 14 ás3 h.e50 m.-da tarde 
NOVA-YORK 4—A divida publica 


no 1.º de abril era de 2:827 milhões 
de dolars. O algodão a 39/40. 
LONDRES 14—Consolidados ingle- 
zes 86 :/s—8p.c. portuguezes 45 3/. 
PARIZ14—3 p. c. francez 66,40 — 
4 !/a p.c. 96. a 
MADRID 14 — Consolidados hespa- 
hoes 39,65—Differidos 36,40. o 


Dt dd 


ESPECTACULOS | 


Domingo 15 do corrente 

S. JOÃO.—Companhia lIyrica. — Ultima das 7 

récitas de assignatura em que toma parte a snr.* 
Volpini —FAUSTO.— A's 8 horas. 

BAQUET.— O espectaculo em beneficio que es” 

tava annunciado para hoje, ficou transferido para 

domingo 22. 


a 


— —— ——e — * 


ANNUNCIOS 


Deposito de louça à ingleza da fa: 


brica em Sacavem | 
BOMJARDIM N.º 61 — PORTO 
| (1587) 


em o A LI TATIS | 
nso s|Lyceu Nacional do Porto 
Domingo e 6 q do bom Fa dr secretaria do Lyceu Nacional do Por- 


tor, 45 do corrente mez, é à festa X "40, so faz publico que desde o dia 16 até s0 
de 8. Salvador em Quebrantões. dia 25 do corrente se receberão na caixa res- 
(1533) 


pectiva, desde as 7 da manhã até ás 2 da tar- 
EE da Santa Cas 


de, os requerimentos dos alumnos que preten- 
a: eme, | derem ser admittidos ao exame preparatorio 
s she é S Es “L 
a da Misericordia d'es- 
Ã ta cidade tem de fazer celebrar na sua 
igreja solemnes exequias, no dia 19 do cor- 


de instrucção primaria; devendo taes requeri- 
mentos ser acompanhados de certidão deida- 
rente, por alma do bemfeitor o 31.2º dr. Fran- 
cisco Luiz Correia; no dia 20, por alma do 


de em fórma legal, a qual poderá ser restitui- 
bemfeitor o ill.=º Antonio da Silva Ribeiro, 


da para documentar os requerimentos para 

exames de instrucção secundaria, feito 0 exa- 
e finalmente no dia 27, tambem do corrente, 
or alma do exc.mº conde de Ferreira, sendo 


me, é a requerimento do interessado.Os reque- 

rimentos deverão declarar o nome do alumno 
sua filiação, naturalidade e residencia. 

às d'este bemfeitor com vesperas, pelas 5 ho- Secretaria do Lyceu Nacional do Forto, 

ras da tarde e todas nos dias designados, pe- 

las 10 horas da manhã, e por isso convida to- 

dos os seus irmãos para que, revestidos com 


13 de abril de 1866. 
Por ordem da reitoria. 
as vestes da irmandade se dignem assistir a 
“estes religiosos actos. 


A. Ribeiro da Coustu, 
Secretario. 
(1564) 
Porto, 14 de abril de 1866. 
O escrivão da meza, 


gp 
AO PUBLICO 
Joaquim da Silva Guimaries. 


M resposta ao annuncio e protesto feito por mi- 
nha mulher Eudocia Vicira Guedes da Silva, in- 


efeitos, são calumniosos e falsos, sem fundamento 
algum, como passo a demonstrar. 

Não procurarei dar conhecimento ao publico das 
torpezas que ella praticou durante o tempo que este- 
ve em minha companhia, nem tão pouco do processo 
eriminal que contra ella intentei em 1844; só direi 
que envergonhado pelo seu indigno comportamento 
me retirei para o Brazil, de onde regressei em 1852; 
vindo encontral-a na maior mizeria bem como à uma 
minha filha. 

Apenas ella teve noticia da minha chegada a 
esta cidade, procurou pessoas que me fallassem e que 
de mim obtivessem o seu perdão, promettendo ella 
arrepender-se e trilhar d'alli em diante a estrada da 
honra e da virtude, Commovido pelo estado lastimo- 
so que d'ella me fizeram, e que depois verifiquei, e 
mais que tudo pelo futuro de minha filha que ainda 
era joven, de tudo me esqueci e perdoei-lhe. Em se- 
guida alluguei-lhe uma casa na rua Escura, onde lhe 
Vabri um estabelecimento de fato feito na importan- 
5 | cia de 4805000 réis, para ella e minha filha irem 
manejando o negocio e d'elle tirarem recursos para 
se manterem, visto ter eu de voltar para o Brazil a 
ganhar novos meios. 

Ainda porém não eram bem passados dois an- 
nos depois que eu de aqui havia regressado âquele 
imperio, quando soube alli que minha mulher havia 
consumido e esbanjado tudo quanto eu lhe havia 
deixado, e que estava vivendo miseravelmente. 
Condoido do seu estado e sobretudo de minha joven 
filha, mandei dar-lhe uma diaria de 240 réis, por 
ser o que o meu estado de fortuna comportava n'a- 
quella epocha; augmentando-lhe depois esta mesma 
diaria em 500 réis, afóra varias quantias que por 
vezes lhe mandei dar para vestuario adornos de ou- 
ro e pagamento dos alugueis das casas de todos os 
annos, bem como tambem para as despezas da edu- 
cação esmerada que mandei dar a minha filha. 

Regressando do Brazil em junho de 1864, fui vi- 
ver na companhia de minha mulher, declarando-lhe 
n'essa occasião, que se tinha ido viver com ella, era 
unicamente por respeito e amor que consagrava a mi- 
nha filha, a quem quanto antes desejava casar bem; 
porque esta nenhuma culpa tinha dos desvarios e 
loucuras que a desnaturada mãi tinha commetido. 

Estas justas censuras e reflexões para uma mu- 
lher que tivesse um resquicio de brio e vergonhã, re- 
cordando-se do estado abjecto, immundo e degra- 
dante em que se havia despenhado; e de mais a 
mais para uma mãi que tinha uma filha já mulher 
e em idade de tomare tado,eram mais quesufiicientes 
para que ella seguisse d'ahi por diante o caminho da 
honra e da virtude, e se dedicasse em corpo e alma 
ao homem, que esquecendo e perdoando-lhe todas às 
affrontas e injurias que lhe havia feito, a tinha ido 
tirar da miseria em que vivia. Assim porém não sue- 
cedeu, porque minha mulher continuou a ter um com- 
portamento inqualificavel; o que eu tolerei até que 
cazei minha filha. 

Depois do casamento, minha filha teve de ir vi- 
ver com seu marido, e eu ainda permanecina compa- 
nhia de minha mulher quatro mezes; porém as acções 
indecorosas por ella praticadas;a mi vontade com que 
me tratava; o desejo que tinha de dissipar o pouco 
que eu possuo,e que tanto me custou a ganhar, e so- 
bre tudo o receio que eu tinha que o seu mau instin- 
cto a levasse a tentar contra a minha existencia, para 
mais desassombradamente dar largas ao seu genio 
dissoluto, forçaram-me a abandonal-a + ara sempre, 
como de facto a abandonei no dia 6 de junho do an- 
no passado, deixando-lhe a casa com todos os trastes 
e mais objectos, no valor de muis de 5003000 réis, 
pois apenas levei a roupa de meu uso. 

Logo que ella se viu senhora sua e que podia 
dispôr à vontade da sua pessoa,prineipiou a dar lar- 
gas ao seu genio romanesco, e em pouco tempo es- 
banjou tudo quanto-eu lhe havia deixado, vendendo 
todos os trastes e utensílios de casa em leilão, para 
mais facilmente apurar dinheiro para as suas estra- 
vagancias. 

Agora porém como se vê sem dinheiro, enten- 
deu,ou alguem por ella, que eu poderia bem alimen- 


z ? 
(1556) serto no numero 78 d'este jornal, tenho a declarar 
GI 2 TAS TR CAST E E A PAPO EEE CERRee =/ que as accusações que ella me faz e os motivos que 
Jº ÃO Rodri gues Pereira Peixoto, não po- apresenta para obter arresto nos meus poucos bens e 


dendo agradecer pessoalmente a todos os 
“j]] mor snrs. que assistiram na noite de 7 do cor- 
rente, 20 responso de sepultura de sua mãi a 
snr.* Maria Joaquina, na igreja dos Terceiros 
do Carmo, o faz por este meio protestando 
eterno reconhecimento. (1548) 


+ im ge 7 am : 
Da A as 


Nem na roras sse 
asa Frederico da Costa Macha- 
do, agradece por este meio a todas as 
essoas que se dignaram assistir ao responso 
e sepultura de sua innócente filha Isabel, que 
teve lugar na noute de 9 do corrente, na 
igreja dos Congregados, 


ph AeR O MNE 
ar 
, 


“4 b! 34 Te CE 
4 E) 
- a 


A A 2.08] 
“ , 


Francisco Pinto Bessa, vice-presidente servin- 
do de presidente da excellentissima camara 
municipal d'esta antiga, muito nobre, sem- 
pre leal e invicta cidade do Porto: 

THAÇO saber, que pela camara municipal 

di d'este concelho foi estabelecida e pelo con- 

“selho do districto approvada, na confermidade 

do 8 1.º do artigo 121 do codigo administra- 


-tivo, & seguinte 
. | POSTURA: 

Artigo 1.º É probibida a divagação de 
cães soltos pelas ruas da cidade do Porto, sem 
andarem açaimados, sob pena de se poderem 
mandar matar. 

— $ Unico. A disposição deste artigo co- 
meça a vigorar passados quinze dias, a contar 
“da publicação da presente postura. 
“Art. 2.º Fica revogado o artigo 24 do co- 
digo de posturas. | 
- Eparaquechegue ao conhecimento de to- 
dos, e possa ter execução mandei lavrar o pre 
sente edital e outros de igual theor, que serão 
affixados nos lugares mais publicos e do estylo. 
"Porto e paços do concelho, 14 de abril de 
1866. — Antonio Augusto Alves de Souza, 
escrivão subscrevi. 
Francisco Pinto Bessa, 
Vice-presidente. 
(1582) 


PS WC E 
Tr IGUEL Rodrigues faz publico por esta 
fórma que recebeu do exc.”º.snr. D. An- 
-“tonio Peixoto Padilha o importe do prejuizo 
que soffteu no restaurante do Palacio de Urys- 
tal na noute de 8 do corrente, sem que hou- 
vesse exigido d'aquelle senhor quantia al- 


guma. (1584) 

À barca NOVO TENTADOR, che- 
gou ao Rio de Janeiro, sem novi- 
dade. (1581) 


FFERECE-SE um criado de todo o servi- 
“* ço. Sabe e gosta tractar de quintal. Para 
mais esclarecimentos, rua de Santa Catharina 


o ANE - tar é sustentar todos os seus vicios e caprichos, e 
n.º 405. (1583) por este motivo foi que requereu o estupido arresto 
o tem todos os meus bens e efeitos, allegando que eu a 

Hotel inglez na Foz tinha abandonado, e que do pouco que eu possuo 


era senhora de metade, porém foi infeliz porque o 
pouco que eu possuía n'este paiz transferi-o para o 
imperio do Brazil,aonde tenho transacções, para alli 
ser empregado em fundos publicos, acções de Ban- 
cos, ou em especulações commerciaes. 

Em vista d'esta singela, mas verdadeira exposi- 
ção, diga o publico imparcial se pode haver mulher 
indigna e mãi desnaturada que corra parelhas com 
minha mulher, e se homem algum no meu logar era 


Ac novamente aberto ao publico es- 
te estabelecimento com as precisas acom-— 
modações para receber hospedes durante a es- 
tação dos banhos. 

Desde já se aprompta qualquer encom- 
menda, avisandocom antecipação. (1967) 


Aluga-se desde já 


a . ue en com ella tive. 
OM mobilia ou sem ella a casa da rua de i 


Porto, 12 de abril de 1806. 


* Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as - Luiz Antonio da Silva. 
dilizencias de Amarante e Regoa; tem excel- (1909) 


FALLENCIA DE | 
ANTONIO FREDERICO PINTO 


| ras o sor. juiz commissario designado 
o dia 20 de abril, pelas 12 horas, para reu- 
nidos os credores se proceder á verificação de 
cre itos e mais diligencias legaes, a curadoria 
convida todas as pessoas e credores que se 
julguem com direito a reclamar a comparece- 
rem no dia e hora designado na sala do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, munidas 
dos documentos comprovativos legalmente 
sellados, e lembra que devem terem vista o 
Rials, no artigo 1:204 do Codigo Commer- 
cial, 
O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 

Da Susi ns casais otrgd o sedzil s(AOIS) 
PELO juizo de direito da 1.º vara, e cartorio 

“do escrivão Carlos da Silva Seguier,correm 
editos de 90 dias a chamar Manoel José Ribei- 
ro, ausente em parte incerta no imperio do 
Brazil, e residente que foi n'esta cidade, para 
fallar a um libello de divida que lhe move Fe- 
lismina Fermina de Jesus Suére e marido, pe- 
la quantia de 5889080 réis, e a todos os mais 
termos até final sentença, e sua execução, cuja 
citação edital ha-de ser accusada na segunda 
audiencia, findos que sejam os mesmos editos. 

(1522) 


Bazar Commercial e agencia de 


leilões 
RUA DO ALMADA N.º 227 
NTONIO Luiz da Encarnação continua a 


encarregar-se de promover a venda em lei- 
lão de mobilia em qualquer casa assim como 
de liquidações n'este bazar, recebe objectos de 
mobilia, ouro, prata e louças e encarrega-se de 
vender em leilão ou fóra de leilão, predios ur- 
banos ou rusticos, | 


- Jentes commodos; trata-se do seu ajuste na 
mesma. | (1586) 


Farinhas estrangeiras de 1.º 
qualidade 


QUEM as pretender a preços modicos, quei- 
ra dirigir-se á Picaria n.º 88, ou rua dos 
Inglezes n.º 60. Recommendam-se especial 
mente aos fabricantes de bolacha e doce, pela 
sua superior classe e barateza. (1585) 


Pimenta comarim 
(7 ENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
Wiiger si | (1575) 


Flor de enxofre 
MSN de opiima qualidade rua dos 
Inglezes n.º 27e29. (1577) 


Flor de enxofre de 


Brandrams 
JA NTONTO de Padua da Silva, rua da Al- 
fandega n.º 7, tem para vender flor de en- 
xofre de Brandrams, da mais superior quali- 
dade. (1579) 


Flor de enxofre de 
Brandrams 
A E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, tem 
* para vender flor de enxofre de Bran- 
drams, da mais superior qualidade. * (1580) 
bazar do Palacio de Crystal 
Os negociantes, fabricantes e logistas nacio- 
naes ou estrangeiros que pretenderem fa- 


zer vendas no bazar do Palacio de Crystal são 
convidados a dirigirem quanto antes as suas 


capaz de ter tido a caridade e resignação evangelica| 


ELO juizo de direito da 3.º vara do civel 
d'esta cidade do Porto, e cartorio do escri- 
vão João Rodrigues da Fonseca existente no 
palacio da justiça no extincto convento de 5. 
João Novo, estão correndo editos de 60 dias 
com data de 24 de março do corrente anno de 
1866, a requerimento e instancia de José An- 
tonio da Silva e Souza d'esta mesma cidade, a O 
citar chamar e requerer a Francisco Antonio h 
dos Reis Pinto d'esta cidade, e ausente em “o 
parte incerta no imperio do Brazil, para den- 
tro de 10 dias seguintes e passados os 60 dias 
vir ou mandar seu bastante procurador pagar 
ou nomear bens á penhora que solva a quan- 
tia do proprio, juros e custas de 1103160rs., 
álem dos mais juros e custas que accrescer e 
for contado, vendo progredir nos termos da 
execução até final, venda, remissão e arrema- 
tação independente de outra alguma citação; 
sob pena de lançamento, e de se lhe nomear 
curador que o represente e defenda em juizo. 
Porto, 10 de abril de 1866. 
José Antonio da Silva Souza. 


(1538) 


| juizo de direito da 3.º vara e cartorio 

do escrivão Lessa, correm editos de 30 
dias a requerimento de Domingos Alves, da 
freguezia de S. Mamede de Infesta a chamar 
toda e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito a um campo de terra lavradia, chamado 
da Agra Nova, sito na freguezia de S.Mamede 
de Infesta, com seu combro de matto e alguns 
carvalhos, sobreiros e pinheiros, ou ao seu pro- 
ducto que é a quantia de 2045500 réis que se 
acham consignados no deposito publico, isto 
por execução que pelo mesmo juizo correm 
seus termos em que é exequente Casaes & Fi- 
lhos, d'esta cidade e executado Manoel Mar- 
tins Tintareiro e filhos Manoel Martins da Sil- 
va e Damião Martins da Silva e o doutor cu- 
rador, com a pena de que findo o dito praso se 
julgar o mesmo campo livre e desembargado 
de qualquer onus, hypotheca ou outra qual- 
quer divida. (1539) 


pELO juizo de direito da terceira vara e 
cartorio do escrivão Lessa, correm editos 
de 30 dias a requerimento de Antonio Ferrei- 
ra Ignacio, da freguezia de S. Mamede a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que se julgue com 
direito a uma bouça de matto e pinheiros cha- 
mada da Infesta, sitano lugar e freguezia do 
mesmo nome ou ao seu producto que é a quan- 
tia de 6503000 réis que se acham consignados 
no deposito publico, isto por execução que pe- 
lo mesmo juizo corre seus termos em que é exe- 
uente Casaes & Filhos, d'esta cidade e execu- 
tado Manoel Martins Tintureiro e filhos Ma- 
noel Martins da Silva e Damião Martins da 
Silva e dr. curador, com a pena de que findo 
o dito praso se julgar a mesma bouça livre e 
desembargada de qualquer onus, hypotheca 
ou outra qualquer divida. (1540) 


E qse vbns assi Tae ar 
À mesa da Santa Casa da Misericordia de 
Villa Real de Traz-os-Montes, tem a pro- 
ver o fornecimento de remedios para os doen- 
tes do seu hospital, ou na botica do mesmo e 
por conta d'elle, contractando asua admmis- 
tração com um pharmaceutico, que queira en- 
carregar-se d'ella com um vencimento annual 
ou mensal, ou arrendando a botica a um 
pharmacentico que por sua conta forneça os re- 
medios com melhores vantagense garantias. 
Para o seu fim convida a mesa os interes- 
sados a que convier, a apresentarem ou remet- 
terem suas propostas em carta fechada dirigi- 
da ao seu provedor até o dia 19 de maio proxi- 
mo futuro, para serem abertas e sobre ellas se 
resolver no dia immediato. Declara-se que as 
substancias que ao presente existem na botica 
não são do estabelecimento. - | 
Villa Real, 8 de abril de 1866. 
Vice-provedor, 
João Ribeiro Nogueira Ferrão. 


(1537) 
LEILÃO 


| siri de prata pertencentes ao cspolio 
do exc.mº conde de Ferreira, que são ta- 
boleiros, urna de servir a chá, bule, cafeteira, 
assucareiro, leiteira, tigella, terrina, paliteiro, 
salvas, bacia e jarro de agua ás mãos, escriva- 
ninhas, serpentinas, castiçaes, tulipas, bar- 
quinhas e espivitadeiras, e outros objectos 
constantes da relação em poder do snr. Jorge 
Shaw, leiloeiro na rua do Almada. | 
| E TAMBEM 

De 3 cavallos lazões, novos, castiços e en- 
sinados a trem. 

1 par de arreios de ferragem branca. 

1 par de ditos de dita amarella. 

1 par de ditos velhos, estes arreios estão 
completos de tudo. 
1 coupé em bom uso. 
1 caleche dito. | 
À traquitana com almofada. 
Estes objectos podem ver-se na cocheira 
na rua do Bomfim. 

O leilão será no dia 19 do corrente mez, 
na rua do Bomfim pelas 10 horas da manhã, 
morada que foi do illustre finado, (1942) 


Arrematação de acções 
ora 18 do corrente, pelas 9 horas da ma- 


nhã e no tribunal competente da 1.º va- 
ra, em 8. João Novo, se tem de proceder á ar- 
rematação de 9 acções do Banco Mercantil e 
4 ditas do Banco União, todas com o segundo 
semestre do anno findo por receber, que se 
hão-de metter a pregão sobre o preço que cada 
uma tiver no mercado, por certidão que se 
tem de apresentar n'esse acto do respectivo 
perito, cuja arrematação tem lugar por deli- 
beraçãonos autos do inventario por fallecimen- 
to de Lourenço Correia Moutinho, pendente 


ção dos dentes e gengivas 


lhes falte algum dente ou colchete. 
Vai és casas onde for chamado. 


AGENCIA DE 
CASAS 
ESTRANGEIRAS 


D. RAHIR 


Désiré Rahir, rua de Cedofeita n.º 92, 
ticulares como até hoje. 

João Joaquim de Faria 
na rua dos Martyres da Liberdade n.º 270. 


À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
| VENDE 
EGUEIFAS doces a 110 120; biscouti- 
ty nho de requife a 120; dito de argolinha 
a110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
Jachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


AO BARATEIRO 
SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

o Es de receber grande sortimento de 

fazendas de li modernas proprias da es- 
tação, chailes transparentes a 15600 réis, di- 
tos de seda e là por preços muito: baratos, ca- 
semiras largas a 15000 réis o metro, ditas in- 
glezas modernas a 15500 e 25000réis o metro, 
tapete a 240 réis o metro, guardaçolinhos de 
cores forrados para senhora de 25250 réis para 
cima cobertas brancas de 25500 réis para ci- 
ma,cortinas bordadas, gollas bordadas de 60 
réis para cima,bretanhas de linho de 260 réis o 
metrô e mais preços, gravatas de seda de 200 
réis para cima; continua a ter porção de chai- 
les de casemira com 4 faces a 35000 réis, len- 
ços de seda a 300 e 360 réis, fazendas de lã de 
120e 160 réiso covadoe muito mais preços. 


(1500) 


ADÃO DICKSON 
CIMA DO MURO, 149 E 150 
HEGOU um grande sortimento de diversos 
l gostos para lavatorios, jantar, serviços 
completos para almoço, chá, jogos de canecas 
ete, e em preço o mais commodo possivel. 


(1305) 


Caixões para vinho. 
Ná rua das Taipasn.º 81, vendem-se cai- 
xões de duzia, para vinho engarrafado, 
ao preço de 170 réis por caixão, sendo pre- 
gadas e postos em casa do comprador. 
(1536) 


— ATTENÇÃO ' 


À fabrica da fundição do Bolhão, vende-se 
excellente tinta de escrever a 100 réis o 
quartilho, por junto faz-se abatimento. 
= (1534) 


PRA BRICA de tijolo em S.-Paio, de toda a 
qualidade dê tijolo, telha e calleiros, ga- 


preços commodos. 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. (3446) 


ENTULHOS 


no mesmo juizo da primeira vara e cartorio my ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
do escrivão Motta. (1555) Nova de Gaya. (1161) 


LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 


AA O dia 21 do corrente mez de 
Estr N abril, pelas 10 horas da manhã, 


na rua da Liberdade n.º 50, vender-se-ha em 
leilão, coupés, americanas, uma diligencia pa- 
ra 14 pessoas, carros de cortinas para 8 e 10 
pessoas, um dog-cart inglez, uma canastra in- 
gleza, e bem assim cavallos e arreios. 


(1505) 


CAIXEIRO 


gr ERECE-SE um que sabe francez € in- 
glez, com seis annos de prática de com- 
mercio; deseja arrumar-se n'um escriptorio ou 
loja que tenha commercio com os inglezes: 
quem o pretender queira dirigir-se à praça de 
Carlos Alberto n.º 11 e 12. (1541) 


Em frente do Banco Alliança 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 - 
("2 liquido por quartollas e por almude por 


preços completamente resumidos;ãos snrs. 
compradores se fará a vantagem de um abati- 
mento de3 p. c. em vista do preço por que 
correr na praça. 

Stearina por caixas a 160 réis o maço. 

Passas de Malaga recebidas no ultimo va- 
por de camadas e sem camadas; estas recom— 
mendo-as para vinhos. (1424) 


Oleo Sollár 


MAIS SUPERIOR AO GAZ LIQUIDO 
À 35650 e 35800 cada lata de 36 quartilhos 
CHEGOU ULTIMAMENTE DA AMERICA 

ENDE-SE na rua de D. Maria 2.º, 31, 


propostas por escripto á direcção do mesmo ba- ni - Ê DD DDD ————— 

zar para Em exam e decididas em Boutoié ES abods LO po dj (391) 'DRETENDE-SE fallar com D. Joanna Ro-| 59 largo do Carmo, 10,e praça da Batalha, 

tempo opportuno. FFERECE.SE um professor de instrucção za Moreira Lobo, para negocios GG UA Didi esuira Pra CA E 
Porto, rua de D. Maria II n.º 32, 1.º an- primaria, francez, inglez e commercio, utilidade,mas como se ignora a sua residencia, PETRO LEO 

dar. para esta cidade ou provincia. Dirigir-se ao roga-se-lhe para a declarar por este meio, ou | 


Mhiciaes M. Z. 


Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 10, 1.º an- escriptorio d'este jornal, 
(1450) 


“dar, (1494) | 


na Villa dos Arcos de Val de Vez a Luiz José JWENDE-SE em barris de 6 almud 
do Amaral. (1560) | W de Bellomonte n.º 107. es, (166). 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
Porto, rua do Almada n.º 122 


seu atelier acha-se montado de novo de tudo quanto ha de melhor e mais moderno: gran- 

de variedade de dentes artificiaes de minero-diamantino tão apropriados aos naturaes que 
ma illusão real ao compararem-se uns com outros. 

Ouro, platina, cadmium, gutta-percha, silica e outras pastas para obturar Os dentes. 

Pós, elixires, opiatos, iguaes aos expostosno Palacio de Crystal, para a limpeza, conserva- 

gpara destruir o mau halito da bocca, bonito sortido. 

Estrae, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concer- 

nentes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas inclusi— 

vê pressão do ar tanto em chapas de ouro como de caoutchouç e concerta peças já usadas que 


Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros, 


- GASA DE GOMMISSÕES 


DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS ves: 


ctos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para senhoras, 
para caça, polvarinhos, porte-monnaies, saccos para tabaco, bengalas e chicotes modernos, 
carteiras, albuns para ratratos, estojos de costura para senhora, 
escovas para fato, cabello, meza, chapéus, caixas de tintas para desenho, 
vistas, boquilhas para cigarros e charutos, caixas para lumes, pentes de alizar para cabellos, 
ditos modernos para senhoras, peitos de camisas, colarinhos, espanadores de pennas, algodão 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, um 
de vidro, candieiros para gaz, garrafas para agua, ditas para lavatorio, copos € « 
crystal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto e de damas, caixas de cartonagem pa- 
ra amendoas, oculos, lunetas, escovas modernas para banhos, flores de porcellana e mais 
fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis. 


rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 


= e 


E 


Sagem, 
| lho, na rua de D. Pedro n.º 12, 


JUNTO 


& TEIVES 


92, rua de Cedofeita, 1.º andar 


ESTE novo estabelecimento acaba de receber uma grande collecção de amostras de quin— 
quilherias pelas quaes toma encommendas, como tambem recebeu uma porção de obje- 


ditos de tiracol, correõdes 


ditos de barba para homens, 
stereoscopos e 


a grande collecção de jarras e castiçaes 
e calices de 


(1491) 


continua a dar lições de francez em casas par- 


Teives, continua como até hoje com a sua arte de pintura, 


(1578) 


Capsulas com copaiba de Raquim 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
sar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sua efiicacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
D. Pedro n.º 96. (1036) 


Petroleo refinado 

A 45700 RÉIS O ALMUDE 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 181 

(1304) 

Wap ou aluga-se por qualquer nu- 
mero de annos, a grande fabrica de sola 
do Esteiro de Campanhã, com machinas de 
amaciar, lavar e babujar couros, de picar e 
moer casca, de bater solas, todas movidas a va- 
por, com força sufficiente para mover tambem 


um moinho, que já alli existe, moendo 8 al-| . 


queires de trigo por hora. 

— "Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 
diferentes machinas, e o actual director pres- 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
quem pretender comprar ou arrendar, 

Além do mister para que tão vasto edeficio 
foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
bão ou outra qualquer. 

Falla-se na mesma fabrica, na rua de D. 
Pedron.º32, ouna da Batalhan.º66. |. 

| (1162) 


VENDE-SE uma morada de casas sobra- 
dada em S. João da Foz, ao pé do pharol 
da Senhora da Luz. Quem a pretender dirija- 
se à mesma freguezia, na rua da Senhora da 
Luz n.º 118. (1516) 


VENDE-SE 


| fe morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 

Para se ver falla-se ha Foz,no becoda Pam- 


parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, | 


rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 
| pg uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal cem ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. A casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
e as salas forrádas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Faria, qa caixa filial do Banco de Portugal, 
ou à quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
cClarecimentos. (1439) 


NADIA uma casa em construcção na 
rua dos Bragas, junta á fabrica anrificia, 
com 70 palmos de frente, tem grande quintal 
e boa agua de poço; a construcção é a melhor 
que póde fazer-se, e tem grandes commodos. 

Vende se igualmente um terreno na mes- 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. 

Tr: ta-se na calçada dos Clerigos n.º 46 
com João Ferreira Dias Guimarães. (989) ; 


- MEDA ua ar 


e q o o 


ANNUNCIOS HARITIROS 


Rio de Janeiro 


db 


A barca-FLOR DA FEITOSA 
—sahirái com muita brevidade, tem 
a maior parte do carregamento prom- 
bei pto. Para o completo da mesma e 
a pra jo eg dg excellentes commo- 

nto. Caixa t 4 
Carlos Alberto, 54. pfgeriade Sá, SS 


DD — — — — a em ma 


o 


O novo palhabote—-NOVA SOR- 
TE, forrado de cobre, capitão Vas. 
co, vai sahir com poucas dias de de- 
a mora, tendo a maior parte da carga 
prompta. Para esta e passageiros, tracta-se com 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


— —e—— 


— — <— — — —— 


Pernambuco 


Vaiseguir viagem para Pernam- 
buco abarca—( LAUDINA—, den- 


barca é de 1.º classe 
Es . see forrad - 
bre, ii Arnellas. Tee 
uem na mesma quizer carrepar ou ir d 
- “* - e ad 
dirija-se a Florindo José ; : 


Havre logo depois de ter concluido o sem es 
mento. Para passageiros atéo Havre ou Par o. 
prebendendo caminho de ferro, tracta-se com Ai 
nio Maria de Magalhães Junior & C.*, rua da Par: 
ca do Tabaco n.º 30. Pi 


Liverpool 


(40) quem se deve dirigir, quem quizer carregar on 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley. 
da Reboleira n.º 49. ; 


gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, | 


Norkopping & Stock km 


tro de poucos dias: esta excellente|- 


Teixeira de Carva-| - 
(1291) | 


O vapor franca! 
VILLE DE MAOS 
deve" entrar nu 4 
porto dentro em nen 
ima dias, se o tempo q po, 

. mittn e parti Para 


(1556 


| 
+ 


| pa = O vapor — € 
K Á | LAN capitão Gem 
TA ES Sra N E Beall, sahirá de cy 
Saia sad rasda manhã 


“Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 
% 


(dg 
7) 


; 
; 
Londres | 
DP SR O vapor ing a 

FOREST QUEEN. 
capitão C. W. Peara 
a sahir com brevida 


Cork, Dublin 


& Glas y 7 


a 
a! 
À 

' 


O vapor inple 
) Sa VARTRY—, capitão 
AS ; q Walsh, espera-se am 
As ENVO AA W o ar para sahir até % q 
pu5 A sa Pt comiam  COIrEnte, A | 


Para carga e passageiros tracta-se com 0 con 


(157 
O brigue inglez—ETHEL—w 


pitão Alexander Walker, sahe atis 
do corrente. REA 


As 


e o 
À 
+ 
q 1 


Já recebe carga. 


em eia 
Exeter & Leith. 
A escuna hanoveriana —' 
— capitão J. W. Linde m, sahe cx 
brevidade. A! A 


b. SE 
WA 4 


4 
. 


Gothenburg & Stockholr 


A escuna hollandeza — ZB 


impreterivelmente até 22 do correr 

Essas Os snrs. carregadores terii 
bondade de mandar seus vinhos para bordo, y 
que tem pouca demora. Rea (o 


Londres 
O brigue inglez—R4 MBLER- 
capitão Algar, sahe com a major 
“vidade possivel por ter a carga 
engajada. E 
N. B. Os enrs. carregadores terão a boni 
de mandar os seus vinhos para bordo, (17 


A galeota hollandeza — BBO 
CLARA—, capitão O, d, Post 8 


com brevidade. 45 


E nr: “(1 
Copenhagem City 
A escuna hanoveriana — Hi 
7 sahe até 20 do corrente, 


; : E | | ( ' 
"Quebec & Montreal 
O palhabote portuguez: 
REO-—, de 164 tonelladas, cla 
do na primeira classe, capitão) 
ds Almeida, sahe por estes dias 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de! 
gein porpipa. “ | " | 
Para carga traçta-se com o consipialin 
Carlos Coverley, rua da Rebolo 
49. | pr 


ERP 

For Quebec and Montreal 
THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS Ii 
O palhabote—TRICANO-=coe 
mandante Antonio Henriques a sa 
“na competente ocessião, 


a 


+ 
Em ques 


E | 0 
Hhe first spring ship 

1 

Leith | 

ro Devi, iarell : 


- 


=. 
és a: 

Para carga e passageiros, tratta- 
Miller & €.*, rua dos Ingleze 


a 


' 


0.º de 
io 
Hamburgo 
Sahirá com brevidade a & 
. portugueza—FORTUNAZU =; 
? tão Botelho. TR 
RS Tambem recebe carga py 
transportada 4 custa do navio, para S, Petar 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Di 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dron 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Suk 
quem se deve dirigir, quem quizer ca de | 
passagem, assim como ao snr. Carlos Caveriey 
da Reboleira n.º 49. 2 Aq SADO 
TE ep vd 
Caminha 
O hiate— PRINCE O Elia 
capitão Moura, é o primeiro! 
para alli, e quem quizer comes 


aim rija-se a Marcellino, Fins &! 
do Muro n.º 185, E: 
Os fretes da carga são metade do custa 


4 


Duda 
— SE 


Caminha | 
(EM DIREITURA) q 
A sahir em poucos dias 07% 
LEALDADE, capitão Malk 
tonio Lebre. ENE 
DEPT Ear Despachantes Daniel & rf 
em Cima do Muro n.º 159 e 160, '. 


a ra ms | 
AVISO 
PERNAMBUCO nl 
A veleira barea— ARMAS 
de 1.º classe vai salir Mp 
? mente no dia 21 do ComMES =” 
eos recebe carga. mr 
Pede-se aos snrs. carregadores mibr 
conhecimentos e aos snrs. passageiros Vi 
lisar suas passagens trazendo os respect 
portes até o dia 20 de abril corrente, pos ma 
se dia não virão mais a tempo. e 
Caixa José Carlos Ferreira SoSrt8 Na 
Santa Thereza n.º 50. e 


o dm 
Rio de Janeiro 

A galera—CASTRO 2108 | 
com muita brevidade. he ag 
e passageiros para 08 QUE" ia 
us cellentes commodos. Quem aaa 
regar ou ir de passagem póde diriginse "E aE 
Manoel José Gavinho, em Cima do MUIS Ras 


Porto. : — 
E o 1 14] 
Rio Grande do Sib, 
J- O) patacho— MARCIA o 
rá no dia 20 de abril coletam 
maior parte do carregam ar 
pto. Para o completo do Man 
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COMERCIO DO PORTO. 


Porto 15 de abril, ás 3 horas da tarde 


Acabamos de receber dos nossos correspondentes de Villa Nova de Famalicão e de Braga 08 
telegrammas que abaixo publicamos noticiando-nos o grande incendio que houve esta manhã em Braga, 
e dos quaes nos apressamos a dar conhêcimento aos nossos assignantes: | 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 15 DE ABRIL ÁS 12 HORAS 
DA MANHA 


Esta madrugada ardeu o Paço Archipiscopal de Braga, não se salvando cousa alguma. 

- No governo civil pudéram salvar-se alguns papeis da administração do concelho e todos os da 
repartição da fazenda. 

O cofre continha 30 e tantos contos de réis. 

As authoridades administrativas e delegado do thesouro acudiram pressurosos ao lugar do sinis— 
tro e fizeram tudo quanto humanamente era possivel. Aos seus esforços e aos do snr. general das 
armas se deve o haver-se salvado o que se salvou. 

O snr. delegado do thesouro João Joaquim da Silva Lobo é merecedor dos maiores incomios. 

O snr. governador civil visconde de Pindella tinha ido hontem de tarde para Guimarães, porém 
logo que alli teve participação do sinistro regressou immediatamente para Braga. 


O incendio principiou na estação telegraphica á 1 hora da m adrugada, e tudo alli ficou inutilisado. 


BRAGA 15 DE ABRIL ÁS 12 HORAS E 45 MINUTOS DA TARDE 


Braga”acaba de presencear um horroroso incendio. 

O governo civil, telegrapho, repartições de fazenda, thesouro, administração do concelho, todo 
o palacio em fim foi devorado pelas chammas. 

Salvaram-se apenas papeis importantes da administração do concelho, e toda a livraria do enr. 
arcebispo. | 

São incalculaveis os prejuizos e ha graves ferimentos. 

O telegrapho principiou a trabalhar agora (meio dia) em Maximinos. 

Ignora-se ainda a causa do incendio. 


O terror é geral. 


DO DO OO E 
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PORTO 16 “s% ABKIL 
DE 1866 


Hontem de tarde publicamos um supple- 
mento dando conhecimento aos snrs. assi- 
gnantes do Porto dos telegrammas que rece- 


“bemos dos nossos correspondentes de Villa 


k ms .. 
pe de Famalicão e Braga, que nos noticia- 


“vam o horroroso incendio que.na madrugada 
“de hontem se manifestara n'aquella cidade. 


Hoje reproduzimos os ditos telegrammas, 


“para conhecimento dos snrs. assignantes das 


provincias, e publicamos a carta que acabamos 
de receber do nosso correspondente de Braga. 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 15 DE 
ABRIL ÁS 12 HORAS DA MANHA 


Esta madrugada ardeu o Palacio Archipis- 


copal de Braga, não se salvando cousa al- 


guma 

No governo civil pudéram salvar-se al- 
“guns papeis da administração do concelho e 
“todos os da repartição da fazenda. 


O cofre continha 30 e tantos contos de 
réis. 

As authoridades administrativas e dele- 
gado do thesouro acudiram pressurosos ao lu 
gar do sinistro e fizeram tudo quanto humana- 
ménte era possivel. Aosseus esforços e aos do 
snr. general das armas se deve o haver-se sal- 
vado o quese salvou. j 

O snr. delegado do thesouro João Joa- 
quim da Silva Lobo é merecedor dos maiores 
incomios. 

O snr. governador civilvisconde de Pin- 
della tinha ido hontem de tarde para Guima- 
rães, porém logo que alli teve participação do 
sinistro regressou immediatamente para Bra- 


O incendio principiou na estação telegra- 
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phica á 1 hora da madrugada, e tudo alli ficou 
inutilisado. 


BRAGA 15 ÁS 12 HORAS E 45 MINU- 
TOS DA TARDE 


Braga acaba de presencear um horroro- 
so incendio. 

O governo civil, telegrapho, repartições 
de fazenda, thesouro, administração do con- 
celho, todo o palacio em fim foi devorado 
pelas chammas. | 

Salvaram-se apenas papeis importantes da 
administração do concelho, e toda a livraria 
do snr. arcebispo. 

São incalculaveis os prejuizos e ha graves 
ferimentos. 

O telegrapho principia a trabalhar agora 
(meio dia) em Maximinos. 

Ignora-se ainda a causa do incendio. 

O terror é geral. 


Braga 15 de abril 


Pelo telegramma que remetti hoje, doze 
minutos depois do meio dia, já ahi se deve 
saber do pavoroso incendio que esta cidade 
acaba de presenciar com horror. 

Pelas duas horas da madrugada os sinos 
da cathedral foram os primeiros a dar o signal 
de fogo, repetindo-se o toque em todas as tor” 
res da cidade. 

Ao lugar do sinistro começou logo a afiluir 
algum povo, e mais tarde era tanta a gente 
em volta do palacio archiepiscopal, que, se 
não fossem as providencias tomadas pelo di- 
gno commandante desta divisão, não falta- 
riam atropelamentos e desgraças que feliz- 
mente não houve. 

O incendio manifestou-se, segundo dizem, 


na repartição do telegrapho, e mais tarde es- 
tendeu-se a todo o edificio com tanta violen- 
cia que não foi possivel atalhar-se. Com gra- 
vissimo risco de algumas vidas ainda se pode- 
ram salvar todos os livros e papeis importan- 
tes da administração do concelho, e grande 
parte do archivo da repartição de fazenda do 
districto. O cofre foi tambem salvo, sendo 
conduzido para os paços do concelho, onde 
se guardaram tambem todos os objectos que 
se poderam subtrahir ás chamas. 

Não sei em quanto se calcula o prejuizo, 
mascreio que ha-de ser muito consideravel, 
porque, além da completa ruina de todo o edi- 
ficio onde se achavam as repartições do gover- 
no civil, administração do concelho, fazenda, 
thesouro e telegrapho, ficou completamente 
reduzida a cinzas toda a livraria da mitra 
que se compunha de cinco mil e tantos volu- 
mes, e a secretaria do snr. arcebispo,onde se 
achavam documentos de muita importancia. 

Além dos ferimentos de que já dei noticia 
no meu telegramma, houve mais esta tarde, 
achando-se quasi a expirar, um cantoneiro 
que estava em cima de uma escada lançando 
agua sobre uma trave. Quando a escada res- 
valou cahiram mais tres individuos que fica- 
ram feridos levemente. 

Entre as muitas pessoas que trabalharam 
com toda a coragem na extincção do incen- 
dio, contam-sé como dignas de todos os elo- 
gios pela sua bravura denodada os snrs. Mi- 
guel Araujo que foi quem, com gravissimo 
risco de vida, salvou quasi todo o archivo da 
repartição de fazenda, o chefe dos pesos e me- 
didas, Luiz Pinto da Cunha e Souza, o pro- 
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prietario do «Noticiarista», um cabo que foi 
de infanteria 8 chamado Isaac, uns dous ty- 
pographos e os portas-machados do regi- 
mento. 

Todas as authoridades compareceram de 
prompto no lugar do sinistro. O snr. governa- 
dor civil apenas teve conhecimento d'este 
horroroso desastre sahiu immediatamente de 
Guimarães, para onde tinha partido hontem 
de tarde, chegando aqui por volta das dez ho- 
ras. 

Tenho assistido a muitos incendios, mas 
nunca presenciei nenhum tão horroroso.Quan- 
do o fogo invadiu todo o edificio e este se co- 
meçou a desmonorar, os gritos do povo 
misturados com o crepitar das chammas 
echoaram em toda a cidade, que presenceava 
consternada o mais desolador dos espectacu— 
los. Cada janella do palacio era uma lingua 
de fogo. N'uma palavra as lavaredas eram 
tão espessas e elevavam-se tão altas que a 
meia legoa de distancia d'esta cidade encon- 
tram-se diversos papeis queimados que foram 
para alli arrojados pela furia do incendio. 

São 11 horas da noute. Defronte do 
grande montão de ruinas está ainda immen- 
sa gente. O fogo não está de todo extincto 
mas não ha receio de que se possa communi- 
car. Não ha exemplo n'esta cidade de tama- 
nho incendio. 
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Famalicão, 15 do corrente, ás 10 horas e 50 minutos da manhã, 


(A' redacção do «Jornal do Porto») 


Acaba de ser consumido pelas chammas 0 paço do governo civil 
d esta cidade. | 

Os papeis da administração poderam salvar-se, acontecendo o mes- 
mo a alguns da fazenda. Os do civil arderam todos. 

Diz-se que o fogo principiára na estação Lelegraphica, e sendo 
lambem consumida pelas chammas. | 
- Braga 15 de abril de 1866. 


et o 5 sã 
Pypographia do Jornal do Porto. Rua Ferreira Borges, n.º 54. 


